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Manuel Pizarro a�irmou na Assembleia da República que
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Bloco de Esquerda questiona
Câmara Municipal de Barcelos
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Prémio Cidades Educadoras distingue
Programa de Sustentabilidade Alimentar

do Município de Esposende

Apoio à compra de gás em botija
já disponível nas freguesias

Carlos Reis questionou Ministro da Saúde
sobre o novo Hospital de Barcelos“A Furgoneta”, do Teatro de Balugas,
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A 8ª edição do estudo da 
Bloom Consulting, pri-
meira no retorno à nor-
malidade, foi aguardada 
com entusiamo. A espe-
rança na retoma do tu-
rismo, negócios e movi-
mentações, para os nıv́e-
is pré-pandémicos, tor-
nou-se realidade. Apesar 
da região norte ter nota-
do um crescimento face a 
2021, alguns municıṕios 
não conseguiram tão 
bons resultados. 
Esposende desceu 13 po-
sições no ranking e des-
taca-se, pela negativa, ao 
ocupar o 76ª lugar, a nı-́
vel nacional. O nasci-
mento de novas peque-
nas e médias empresas 
não combatem a alta ta-
xa de desemprego e de-
sinteresse a nıv́el turıśti-
co, categoria em que é 
mais mal avaliado. A nı-́
vel regional, na zona nor-
te, o municıṕio a litoral 

do distrito de Braga ocu-
pa o 27º lugar, em 86 po-
sições. 
Barcelos continua a ser 
um ponto de atração pa-
ra as empresas, mas per-
de a nıv́el de vida e atra-
ção turıśtica. No 28º lu-
gar, a nıv́el nacional, pes-
quisas em torno de em-
presas, restaurantes e 
ofertas de emprego domi-
nam o interesse envolta 
deste municıṕio. A nıv́el 
regional, apesar de ter 
descido uma posição no 
ranking, Barcelos man-
tém-se no Top 10 de me-
lhores municıṕios da re-
gião norte. 
O municıṕio de Braga, se-
de de Distrito, continua 
nos melhores cinco muni-
cıṕios do paıś. No 4º lu-
gar do ranking, a nıv́el na-
cional, o alto volume tu-
rıśtico e empresarial tor-
na-o num dos melhores 
locais para viver, onde há 
um maior poder de com-
pra. A nıv́el regional, o 
municıṕio de Braga ocu-
pa a 2ª posição e conti-
nua a perseguição ao 
Grande Porto.  

Já Viana do Castelo, en-
trou nos melhores vinte 
municıṕios do Paıś, ao su-
bir cinco posições. A nı-́
vel nacional, o aumento 
do turismo e procura em-
presarial permitiu uma 

das maiores escaladas 
no ranking, perto de atin-
gir os valores iniciais do 
estudo, em 2014. A nıv́el 
regional, Viana do Caste-
lo ocupa a 6ª melhor posi-
ção, mais um lugar relati-

vo a 2021. 
Os resultados são conse-
guidos através de dados 
estatıśticos, recolhidos e 
analisados pela própria 
Bloom Consulting, de ca-
da um dos municıṕios.   

Pedro	Silva
redacao@nsemanario.pt

Esposende e Barcelos descem no ranking
de Municípios mais atrativos 
Portugal City Brand Ranking 2022, estudo da Bloom Consulting que permite entender a
realidade das marcas territoriais portuguesas, ditou a queda de Esposende e Barcelos no
ranking dos municıṕios nacionais e regionais. O estudo usa fontes de informação relacionadas
com três temáticas: Negócios, Visitar e Viver. 

BARCELOS

ESPOSENDE

Esta segunda-feira, 7 de 
novembro, a Comissão 
Coordenadora Concelhia 
de Barcelos do Bloco de 
Esquerda dirigiu, atra-
vés dos deputados muni-
cipais José Maria Cardo-
so e Miguel Martins, um 
conjunto de questões so-
bre a atual situação em 
que o Rio Cávado se en-
contra.
“Nos últimos anos temos 
assistido à propagação 
de uma planta infestan-
te, o jacinto-de-água, que 
faz com que as águas se-
jam cobertas por um 
manto de jacintos em ple-
no estado de eutro�iza-

ção. Nestes últimos dias 
assistimos incrédulos a 
mais uma dessas agoni-
zantes imagens”, refe-
rem os bloquistas em co-
municado. 
Nesse sentido, questio-
naram o Executivo cama-
rário sobre um conjunto 
de aspetos relacionados 
com o estado em que o 
Rio Cávado se encontra, 
nomeadamente:  o atual 
ponto de situação do Rio, 
e quais os meios e medi-
das de resposta imediata 
que o Municı́pio dará; 
que tipo de encargos es-
tão plasmados no con-
trato �irmado com a em-
presa 'Cifra Exótica Uni-
pessoal' que garanta co-
bertura de responsabili-
dade pela proliferação 
de jacintos-de-água e/ou 

outras plantas infestan-
te; que programa de tra-
balho e de execução prá-
tica está planeado para o 
rio, em modo de inter-
venção estrutural; que 
explicação e justi�icação 
tem o executivo camará-
rio a dar às e aos barce-
lenses.
O Bloco de Esquerda lan-
ça ainda um repto à Câ-
mara Municipal de Bar-
celos para que “organize 
um debate alargado à so-
ciedade civil (uma espé-
cie de fórum de discus-
são técnica, cientı�́ica e 
polıt́ica), que se propo-
nha a pensar a recupera-
ção, preservação e devi-
da utilização do rio”.
Os bloquistas conside-
ram ser necessário que, 
“face a esta situação, a Câ-

mara Municipal atue 
com urgência, devendo 
tomar medidas e�icazes 
para a remoção de gran-
de parte das plantas que 
estão a destruir o Rio Cá-
vado e o seu ecossiste-
ma”.
Além disso, perante esta 
situação de “extremo 
alarme”, o Grupo Parla-

mentar  do Bloco de 
Esquerda irá apresentar 
uma pergunta ao Gover-
no, dirigida ao Ministé-
rio do Ambiente e da 
Ação Climática, uma vez 
que pretendem saber “se 
o Governo tem conheci-
mento do estado em que 
o Rio Cávado se encontra 
e que medidas tomará”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Bloco de Esquerda questiona Câmara
Municipal de Barcelos sobre a propagação
de jacintos-de-água no Rio Cávado 

Decorreu esta terça-
feira, 8 de novembro, a 
Audição do Ministro da 
Saúde, Manuel Pizarro, 
em sede de debate na es-
pecialidade da proposta 
de Orçamento do Estado. 
O deputado do PSD e ve-
reador da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, Carlos 
Eduardo Reis, abordou o 
tema da construção do 
novo Hospital de Barce-
los, uma matéria mais 
que consensualizada en-
tre todos os partidos, 

mas que tarda em avan-
çar.
Com efeito, Carlos Reis 
relembrou o papel go-
vernativo que o atual Mi-
nistro da Saúde assumia 
à data do célebre Despa-
cho 198/2007, que se 
comprometia a estudar a 
criação de uma nova es-
trutura hospitalar de pro-
ximidade que substituıś-
se o atual Hospital Santa 
Maria Maior.
Este despacho foi “suces-
sivamente ignorado pe-
los Governos que o suce-
deram, incluindo PSD”, 
mas a necessidade de do-
tar os Concelhos de Bar-

celos e Esposende de um 
serviço de saúde diferen-
te manteve-se, conside-
rando, inclusivamente, a 
incapacidade da atual in-
fraestrutura disponıv́el 
para dar resposta às ne-
cessidades que existem.
“O Sr. Ministro é médico, 
é do Norte, conhece bem 
o Hospital de Barcelos e 
acredito que não conce-
be que umas urgências 
possam funcionar na-
queles claustros onde 
funciona o Hospital San-
ta Maria Maior”, referiu o 
deputado.
“Estamos a falar de cerca 
de 150 mil pessoas. Isto 

já é uma questão consen-
sual entre todos os parti-
dos. Sinceramente, não 
me interessa quem faz. 
Interessa-me fazer-se, in-
dependentemente dos 
partidos”, exprimiu Car-
los Reis, questionando o 
Ministro da Saúde sobre 
se acompanhava o Minis-
tro da Administração 
Interna quando este, em 
campanha eleitoral, a�ir-
mou ter conhecimento 
por fontes seguras de 
que o Plano Plurianual 
de Investimentos na Saú-
de 2021 – 2030 iria con-
sagrar uma verba de 95 
milhões de euros para o 

Hospital de Barcelos.
Considerando a revisão 
em curso do programa 
funcional para o novo 
Hospital por parte da 
Administração Regional 
de Saúde do Norte, Car-
los Reis questionou tam-
bém o Ministro da Saúde 
sobre o “empenho em ar-
rancar esta obra”, consi-
derando que a obra de-
pende sobretudo da von-
tade polıt́ica do Governo.
Em resposta, Manuel Pi-
zarro a�irmou que o go-
verno vai “relançar o no-
vo Hospital em Barcelos, 
como é, aliás, público e 
notório”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Carlos Reis questionou Ministro da Saúde
sobre o novo Hospital de Barcelos

CERTIFICO que, a s. 38 e seguintes, do livro n.º 273-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de oito de novembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na MARIA 
ARMINDA PIRES LOUREIRO (NIF 133 750 000), viúva, natural da freguesia de Marinhas, do concelho de Esposende, 
e residente na Avenida 5 de Outubro, n.º 16, em Marinhas, na atual União das Freguesias de Esposende, Marinhas e 
Gandra, do concelho de Esposende, DECLAROU:---------------------------------------------------------------------------
Que, é dona e legítima possuidora, de um prédio rústico, e legítima possuidora de um prédio rústico, composto por 
terreno de cultura de regadio, com a área de duzentos e cinquenta e seis metros quadrados, sito no Sítio da Cortinha, 
em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, a confrontar 
do norte com Rego Foreiro, do sul com Adolfo Carneiro Gonçalves Zão, do nascente com Maria Glória Loureiro 
Menina e do poente com Maria Cândida Oliveira Loureiro, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respetiva matriz daquela união de freguesias sob o artigo 2684, o qual corresponde ao artigo 
1584 rústico da extinta freguesia de Marinhas, o qual, por sua vez, se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com 
o valor patrimonial IMT de � 49,87, e o atribuído de cinquenta euros.-------------------------------------------------------

Que não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, no 
entanto, sempre esteve na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção 
e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou 
seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse assim mantida e 
exercida o foi em nome e interesse próprios dela justicante, traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral 
aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e 
manutenção, administrando-o e pagando os respetivos encargos.---------------------------------------------------------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa fé e em seu próprio nome e durante mais de 
vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e direito este que, 
pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o ter adquirido já no 
estado de viúva, por volta do ano de mil novecentos e noventa e sete, por partilha meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública, feita por óbito de seu pai, Álvaro Pires Loureiro, residente que foi em Marinhas, pelo que não cou a 
dispor de título formal que lhe permita efetuar o respetivo registo na conservatória do registo predial.-------------------
E para suprir a falta de título, presta estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor no 
registo predial.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 08 de novembro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3010/2022                   
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A 8ª edição do estudo da 
Bloom Consulting, pri-
meira no retorno à nor-
malidade, foi aguardada 
com entusiamo. A espe-
rança na retoma do tu-
rismo, negócios e movi-
mentações, para os nıv́e-
is pré-pandémicos, tor-
nou-se realidade. Apesar 
da região norte ter nota-
do um crescimento face a 
2021, alguns municıṕios 
não conseguiram tão 
bons resultados. 
Esposende desceu 13 po-
sições no ranking e des-
taca-se, pela negativa, ao 
ocupar o 76ª lugar, a nı-́
vel nacional. O nasci-
mento de novas peque-
nas e médias empresas 
não combatem a alta ta-
xa de desemprego e de-
sinteresse a nıv́el turıśti-
co, categoria em que é 
mais mal avaliado. A nı-́
vel regional, na zona nor-
te, o municıṕio a litoral 

do distrito de Braga ocu-
pa o 27º lugar, em 86 po-
sições. 
Barcelos continua a ser 
um ponto de atração pa-
ra as empresas, mas per-
de a nıv́el de vida e atra-
ção turıśtica. No 28º lu-
gar, a nıv́el nacional, pes-
quisas em torno de em-
presas, restaurantes e 
ofertas de emprego domi-
nam o interesse envolta 
deste municıṕio. A nıv́el 
regional, apesar de ter 
descido uma posição no 
ranking, Barcelos man-
tém-se no Top 10 de me-
lhores municıṕios da re-
gião norte. 
O municıṕio de Braga, se-
de de Distrito, continua 
nos melhores cinco muni-
cıṕios do paıś. No 4º lu-
gar do ranking, a nıv́el na-
cional, o alto volume tu-
rıśtico e empresarial tor-
na-o num dos melhores 
locais para viver, onde há 
um maior poder de com-
pra. A nıv́el regional, o 
municıṕio de Braga ocu-
pa a 2ª posição e conti-
nua a perseguição ao 
Grande Porto.  

Já Viana do Castelo, en-
trou nos melhores vinte 
municıṕios do Paıś, ao su-
bir cinco posições. A nı-́
vel nacional, o aumento 
do turismo e procura em-
presarial permitiu uma 

das maiores escaladas 
no ranking, perto de atin-
gir os valores iniciais do 
estudo, em 2014. A nıv́el 
regional, Viana do Caste-
lo ocupa a 6ª melhor posi-
ção, mais um lugar relati-

vo a 2021. 
Os resultados são conse-
guidos através de dados 
estatıśticos, recolhidos e 
analisados pela própria 
Bloom Consulting, de ca-
da um dos municıṕios.   

Pedro	Silva
redacao@nsemanario.pt

Esposende e Barcelos descem no ranking
de Municípios mais atrativos 
Portugal City Brand Ranking 2022, estudo da Bloom Consulting que permite entender a
realidade das marcas territoriais portuguesas, ditou a queda de Esposende e Barcelos no
ranking dos municıṕios nacionais e regionais. O estudo usa fontes de informação relacionadas
com três temáticas: Negócios, Visitar e Viver. 

BARCELOS

ESPOSENDE

Esta segunda-feira, 7 de 
novembro, a Comissão 
Coordenadora Concelhia 
de Barcelos do Bloco de 
Esquerda dirigiu, atra-
vés dos deputados muni-
cipais José Maria Cardo-
so e Miguel Martins, um 
conjunto de questões so-
bre a atual situação em 
que o Rio Cávado se en-
contra.
“Nos últimos anos temos 
assistido à propagação 
de uma planta infestan-
te, o jacinto-de-água, que 
faz com que as águas se-
jam cobertas por um 
manto de jacintos em ple-
no estado de eutro�iza-

ção. Nestes últimos dias 
assistimos incrédulos a 
mais uma dessas agoni-
zantes imagens”, refe-
rem os bloquistas em co-
municado. 
Nesse sentido, questio-
naram o Executivo cama-
rário sobre um conjunto 
de aspetos relacionados 
com o estado em que o 
Rio Cávado se encontra, 
nomeadamente:  o atual 
ponto de situação do Rio, 
e quais os meios e medi-
das de resposta imediata 
que o Municı́pio dará; 
que tipo de encargos es-
tão plasmados no con-
trato �irmado com a em-
presa 'Cifra Exótica Uni-
pessoal' que garanta co-
bertura de responsabili-
dade pela proliferação 
de jacintos-de-água e/ou 

outras plantas infestan-
te; que programa de tra-
balho e de execução prá-
tica está planeado para o 
rio, em modo de inter-
venção estrutural; que 
explicação e justi�icação 
tem o executivo camará-
rio a dar às e aos barce-
lenses.
O Bloco de Esquerda lan-
ça ainda um repto à Câ-
mara Municipal de Bar-
celos para que “organize 
um debate alargado à so-
ciedade civil (uma espé-
cie de fórum de discus-
são técnica, cientı�́ica e 
polıt́ica), que se propo-
nha a pensar a recupera-
ção, preservação e devi-
da utilização do rio”.
Os bloquistas conside-
ram ser necessário que, 
“face a esta situação, a Câ-

mara Municipal atue 
com urgência, devendo 
tomar medidas e�icazes 
para a remoção de gran-
de parte das plantas que 
estão a destruir o Rio Cá-
vado e o seu ecossiste-
ma”.
Além disso, perante esta 
situação de “extremo 
alarme”, o Grupo Parla-

mentar  do Bloco de 
Esquerda irá apresentar 
uma pergunta ao Gover-
no, dirigida ao Ministé-
rio do Ambiente e da 
Ação Climática, uma vez 
que pretendem saber “se 
o Governo tem conheci-
mento do estado em que 
o Rio Cávado se encontra 
e que medidas tomará”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Bloco de Esquerda questiona Câmara
Municipal de Barcelos sobre a propagação
de jacintos-de-água no Rio Cávado 

Decorreu esta terça-
feira, 8 de novembro, a 
Audição do Ministro da 
Saúde, Manuel Pizarro, 
em sede de debate na es-
pecialidade da proposta 
de Orçamento do Estado. 
O deputado do PSD e ve-
reador da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, Carlos 
Eduardo Reis, abordou o 
tema da construção do 
novo Hospital de Barce-
los, uma matéria mais 
que consensualizada en-
tre todos os partidos, 

mas que tarda em avan-
çar.
Com efeito, Carlos Reis 
relembrou o papel go-
vernativo que o atual Mi-
nistro da Saúde assumia 
à data do célebre Despa-
cho 198/2007, que se 
comprometia a estudar a 
criação de uma nova es-
trutura hospitalar de pro-
ximidade que substituıś-
se o atual Hospital Santa 
Maria Maior.
Este despacho foi “suces-
sivamente ignorado pe-
los Governos que o suce-
deram, incluindo PSD”, 
mas a necessidade de do-
tar os Concelhos de Bar-

celos e Esposende de um 
serviço de saúde diferen-
te manteve-se, conside-
rando, inclusivamente, a 
incapacidade da atual in-
fraestrutura disponıv́el 
para dar resposta às ne-
cessidades que existem.
“O Sr. Ministro é médico, 
é do Norte, conhece bem 
o Hospital de Barcelos e 
acredito que não conce-
be que umas urgências 
possam funcionar na-
queles claustros onde 
funciona o Hospital San-
ta Maria Maior”, referiu o 
deputado.
“Estamos a falar de cerca 
de 150 mil pessoas. Isto 

já é uma questão consen-
sual entre todos os parti-
dos. Sinceramente, não 
me interessa quem faz. 
Interessa-me fazer-se, in-
dependentemente dos 
partidos”, exprimiu Car-
los Reis, questionando o 
Ministro da Saúde sobre 
se acompanhava o Minis-
tro da Administração 
Interna quando este, em 
campanha eleitoral, a�ir-
mou ter conhecimento 
por fontes seguras de 
que o Plano Plurianual 
de Investimentos na Saú-
de 2021 – 2030 iria con-
sagrar uma verba de 95 
milhões de euros para o 

Hospital de Barcelos.
Considerando a revisão 
em curso do programa 
funcional para o novo 
Hospital por parte da 
Administração Regional 
de Saúde do Norte, Car-
los Reis questionou tam-
bém o Ministro da Saúde 
sobre o “empenho em ar-
rancar esta obra”, consi-
derando que a obra de-
pende sobretudo da von-
tade polıt́ica do Governo.
Em resposta, Manuel Pi-
zarro a�irmou que o go-
verno vai “relançar o no-
vo Hospital em Barcelos, 
como é, aliás, público e 
notório”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Carlos Reis questionou Ministro da Saúde
sobre o novo Hospital de Barcelos

CERTIFICO que, a s. 38 e seguintes, do livro n.º 273-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de oito de novembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na MARIA 
ARMINDA PIRES LOUREIRO (NIF 133 750 000), viúva, natural da freguesia de Marinhas, do concelho de Esposende, 
e residente na Avenida 5 de Outubro, n.º 16, em Marinhas, na atual União das Freguesias de Esposende, Marinhas e 
Gandra, do concelho de Esposende, DECLAROU:---------------------------------------------------------------------------
Que, é dona e legítima possuidora, de um prédio rústico, e legítima possuidora de um prédio rústico, composto por 
terreno de cultura de regadio, com a área de duzentos e cinquenta e seis metros quadrados, sito no Sítio da Cortinha, 
em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, a confrontar 
do norte com Rego Foreiro, do sul com Adolfo Carneiro Gonçalves Zão, do nascente com Maria Glória Loureiro 
Menina e do poente com Maria Cândida Oliveira Loureiro, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respetiva matriz daquela união de freguesias sob o artigo 2684, o qual corresponde ao artigo 
1584 rústico da extinta freguesia de Marinhas, o qual, por sua vez, se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com 
o valor patrimonial IMT de � 49,87, e o atribuído de cinquenta euros.-------------------------------------------------------

Que não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, no 
entanto, sempre esteve na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção 
e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou 
seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse assim mantida e 
exercida o foi em nome e interesse próprios dela justicante, traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral 
aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e 
manutenção, administrando-o e pagando os respetivos encargos.---------------------------------------------------------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa fé e em seu próprio nome e durante mais de 
vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e direito este que, 
pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o ter adquirido já no 
estado de viúva, por volta do ano de mil novecentos e noventa e sete, por partilha meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública, feita por óbito de seu pai, Álvaro Pires Loureiro, residente que foi em Marinhas, pelo que não cou a 
dispor de título formal que lhe permita efetuar o respetivo registo na conservatória do registo predial.-------------------
E para suprir a falta de título, presta estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor no 
registo predial.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 08 de novembro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 3010/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 41/2022 de 11/novembro/2022
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O Municıṕio de Esposen-
de decretou um dia de Lu-
to Municipal – 8 de no-
vembro – pela morte de 
Laurentina Torres, ex-
Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, 
autarquia onde também 
desempenhou as fun-
ções de vereadora. Na re-
união do Executivo Muni-
cipal desta quinta-feira, 
10 de novembro, foi tam-
bém aprovado por una-
nimidade um voto de pe-
sar.
Laurentina Veloso Fer-
nandes Torres Losa Faria 
nasceu a 5 de junho de 
1937, na freguesia de 
Apúlia. Além do profıćuo 
trabalho que desenvol-
veu pro�issionalmente, 
enquanto professora, La-
urentina Torres desta-
cou-se pela intensa ativi-
dade social que levou a 
cabo ao longo da sua vi-
da, desempenhando um 
papel primordial na defe-
sa das tradições e cultura 
de Apúlia, em particular, 
e de todo o concelho de 
Esposende, tendo, pelo 
percurso exemplar, rece-
bido a Medalha de Méri-
to Municipal, na sessão 
camarária de 27 de julho 
de 2006.
Na sequência das elei-
ções autárquicas de 15 
de dezembro de 1985, La-
urentina Torres foi eleita 
vereadora da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, 
tendo sido, também, 
membro do Conselho de 
Administração do Servi-
ços Municipalizados e re-
presentante da Câmara 
Municipal no Conselho 
Técnico de De�icientes.
Pelo falecimento do en-
tão Presidente Alexan-
dre Domingos Losa Fa-
ria, Laurentina Torres as-
sumiu a Presidência da 
Câmara em 1986, tendo 

cumprido o restante 
mandato, como Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, até às 
eleições autárquicas de 
1 7  d e  d e z e m b ro  d e 
1989.
A par das suas atividades 
polıt́icas e de docente, La-
urentina Torres dedicou 
grande parte da sua vida 
à promoção da cultura e 
tradições da sua terra na-
tal. De 1964 a 1979 diri-
ge a Secção Feminina do 
“Grupo dos Sargaceiros 
da Casa do Povo de Apú-
lia”. Em 1984 fundou o 
“Grupo Infantil dos Sar-
gaceiros de Apúlia”. 
Exerceu o cargo de Presi-
dente da Comissão de 
Apoio à Casa do Povo de 
Apúlia e de Coordenado-
ra do “Grupo dos Sarga-
ceiros da Casa do Povo 
de Apúlia”. O expoente 
deste seu trabalho surge 
em 2004 com a proposta 
de classi�icação do repo-
sitório oral da cultura lu-
so-galaica como Patri-
mónio Imaterial da Hu-
manidade da UNESCO, 
onde alguns valores da et-
nogra�ia esposendense 
foram integrados, nome-
adamente as tradições 
dos sargaceiros de Apú-
lia, com as suas ativida-
des agro piscatórias.\\RD

A Associação Nacional 
de Freguesias (ANAFRE) 
informou esta quinta-
feira, que já está disponı-́
vel o apoio de 10 euros à 
compra de gás de botija 
(Gás de Petróleo Lique-
feito), sendo que as boti-
jas compradas em se-
tembro e outubro tam-
bém são elegıv́eis.
Este montante destina-
se à aquisição de uma gar-
rafa de gás por mês até 
ao �inal do ano. Destina-

se a todos os cidadãos 
que sejam consumidores 
domésticos residentes 
em Portugal, com con-
trato de fornecimento de 
eletricidade e bene�iciá-
rios da tarifa social de 
energia elétrica (TSEE) 
ou tenham no seu agre-
gado familiar um bene�i-
ciário de uma prestação 
social mıńima.
Para bene�iciar deste 
apoio é necessária ins-
crição na junta de fre-

guesia, devendo apre-
sentar os seguintes docu-
mentos: Fatura de eletri-
cidade e, se for o caso, 
comprovativo do recebi-
mento da prestação soci-
al mıńima; Fatura ou reci-
bo referente à compra de 
garrafa de GPL (nos me-
ses de setembro, outu-
bro, novembro e dezem-
bro), com o NIF do bene-
�iciário; Cartão do Cida-
dão, de Residente ou Pas-
saporte do Bene�iciário.

Apoio à compra de gás em botija
já disponível nas freguesias

A cidade de Barcelos aco-
lheu na passada sexta-
feira a Assembleia Geral 
da APTCVC - Associação 
Portuguesa de Cidades e 
Vilas de Cerâmica, no Sa-
lão Nobre dos Paços do 
Concelho. Após a verea-
dora, Elisa Braga, em re-
presentação do municı-́
pio de Barcelos, ter dado 
as boas-vindas aos re-
presentantes de cada ci-
dade, os elementos da 

Assembleia elegeram o 
novo Conselho Consulti-
vo e aprovaram o plano 
Anual de Atividades e 
Orçamento 2023. Na 
agenda de trabalhos tam-
bém constou a aprova-
ção das normas de atri-
buição de condecora-
ções e o valor da quota or-
dinária anual.

Aprovada	 a	 adesão	 de	
Coimbra,	Albergaria-a-
Velha	e	Loulé
Criada em 2018, a Asso-
ciação Portuguesa de Ci-

dades e Vilas de Cerâmi-
ca (APTCVC) tem vindo a 
crescer em número de 
adesões, sendo agora 
constituıd́a por 26 muni-
cı́pios portugueses, já 
que nesta Assembleia foi 
aprovada a adesão das ci-
d a d e s  d e  C o i m b r a , 
Albergaria-a-Velha e Lou-
lé.
De entre os principais ob-
jetivos desta associação, 
destacam-se promover e 
incentivar o desenvolvi-
mento económico, turıś-
tico e patrimonial dos ter-
ritórios com larga ex-
pressão de cerâmica, con-
tribuindo assim para o re-
forço da identidade cul-
tural e preservação da 
memória coletiva. A enti-
dade visa também pro-
mover nacional e inter-
nacionalmente a defesa, 
preservação e promoção 
do património cultural 
associado à atividade ce-
râmica.

O Partido Socialista de 
Esposende tornou publi-
co na passada quinta-
feira, parte do acórdão 
do Tribunal de Contas, 
acompanhando com o tı-́
tulo “Tribunal de Contas 
condena Câmara de Espo-
sende”. No mesmo texto, 
os socialistas dizem que 
“o Tribunal de Contas 
condenou o Municı́pio 
de Esposende, anulando 
a deliberação de contra-
tar à empresa «Costeira» 
a construção de um labo-
ratório para o IPCA, anu-
lando igualmente o con-
trato celebrado com essa 
empresa. Este Tribunal, 
mais ordenou que o Mu-
nicıṕio celebre o contra-
to, no prazo máximo de 
90 dias, com a empresa 
«Cari Construções, SA» 
que tinha sido preterida 
pela Câmara”.
Face à “lamentável e ir-
responsável acusação”, a 
Câmara Municipal de 
Esposende emitiu um co-
municado esclarecendo 

os munıćipes sobre todo 
o processo do concurso 
publico.
“Analisadas pelo júri do 
concurso as propostas 
apresentadas pelas em-
presas concorrentes, e 
de acordo com os critéri-
os desse concurso públi-
co, �icou classi�icada em 
primeiro lugar a empre-
sa «Costeira – Engenha-
ria e Construções, S.A.», 
que apresentou o valor 
mais baixo. A diferença 
de valor para a empresa 
classi�icada em segundo 
lu ga r  é  de  c e rc a  de 
60.000,00€”, começa por 
referir a autarquia.
Porém, a empresa classi-
�icada em segundo lugar, 
«Cari Construções, SA», 
entendeu contestar o re-
sultado da classi�icação, 
intentando uma ação jun-
to do Tribunal Central 
Administrativo do Norte, 
que veio dar provimento 
à ação interposta.
A Câmara Municipal, “na 
defesa intransigente dos 
interesses dos Esposen-
denses, e numa ótica de 
boa gestão do erário pú-
blico”, uma vez que a pro-
posta classi�icada em pri-
meiro lugar apresentou 
um valor mais baixo em 
cerca de 60 mil euros, in-
terpôs recurso da deci-

são, que foi indeferido pe-
lo Tribunal Central Admi-
nistrativo do Norte.
Perante a decisão do Tri-
bunal, a Câmara, dando 
cumprimento à mesma, 
procedeu à anulação do 
contrato celebrado com 
a empresa «Costeira», ad-
judicando o procedi-
mento do concurso pú-
blico da empreitada em 
causa à empresa «Cari 
Construções, SA».
"Considerando que, da-
do o valor da empreita-
da, a mesma carecia de 
visto prévio do Tribunal 
de Contas, ao qual tinha 
sido remetido o contrato 
inicial celebrado com a 
empresa «Costeira – 
Engenharia e Constru-
ções, S.A.», e face à deci-
são do Tribunal Central 
Administrativo do Norte, 
a Câmara Municipal in-
formou o Tribunal de 
Contas e questionou so-
bre o procedimento a 
adotar”, justi�ica o muni-
cıṕio.
A Câmara refere que, “na 
sequência da interpela-
ção do Municıṕio, e como 
facilmente se constata 
da comunicação recebi-
da do Tribunal de Con-
tas, as indicações deste 
Tribunal foram no senti-
do de dar cumprimento 

ao acórdão proferido pe-
lo Tribunal Central Admi-
nistrativo do Norte, ori-
entações essas a que a Câ-
mara Municipal deu cum-
primento”.
Face ao exposto, a Câma-
ra esclarece que “nada 
há de ilıćito neste pro-
cesso e o Municıṕio a na-
da foi condenado pelo 
Tribunal de Contas, que 
apenas se limitou a infor-
mar que a Câmara Muni-
cipal deveria cumprir a 
decisão do Tribunal Cen-
tral Administrativo do 
Norte”.
“Lamenta-se, por isso, o 
comportamento irres-
ponsável, e até mesmo 
demonstrativo do desco-
nhecimento procedi-
mental de processos des-
ta natureza, por parte do 
Partido Socialista de 
Esposende, que até con-
funde tribunais, pondo 

em causa a seriedade e 
idoneidade do Executivo 
Municipal, bem como 
dos técnicos do Municı-́
pio que constituıŕam o jú-
ri do procedimento, o 
que, desde logo, se con-
dena e repudia”, lê-se no 
comunicado da autar-
quia. 
Para os sociais-democra-
tas, “�ica claro que neste, 
como em todos os outros 
processos, a Câmara Mu-
nicipal de Esposende 
atua, única e exclusiva-
mente, no cumprimento 
rigoroso da lei e na defe-
sa intransigente dos inte-
resses do nosso conce-
lho. Esta é, pois, uma situ-
ação normal, decorrente 
da exigência e escrutıńio 
a que as entidades sujei-
tam estes processos, e 
que acontece em todos 
os municı́pios em cir-
cunstâncias similares”. 

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Acusação do PS Esposende obriga
Câmara a emitir um esclarecimento
Em causa está o contrato de adjudicação para a construção do LISA – Laboratório de Inovação
e Sustentabilidade Alimentar do IPCA, que o Tribunal Central Administrativo do Norte anulou.

Luto Municipal por
Laurentina Torres

Valor de 10 euros em vigor até 31 de dezembro de 2022

Cidades e Vilas Cerâmicas
Portuguesas reuniram-se em
Barcelos em Assembleia Geral
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O Municıṕio de Esposen-
de decretou um dia de Lu-
to Municipal – 8 de no-
vembro – pela morte de 
Laurentina Torres, ex-
Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, 
autarquia onde também 
desempenhou as fun-
ções de vereadora. Na re-
união do Executivo Muni-
cipal desta quinta-feira, 
10 de novembro, foi tam-
bém aprovado por una-
nimidade um voto de pe-
sar.
Laurentina Veloso Fer-
nandes Torres Losa Faria 
nasceu a 5 de junho de 
1937, na freguesia de 
Apúlia. Além do profıćuo 
trabalho que desenvol-
veu pro�issionalmente, 
enquanto professora, La-
urentina Torres desta-
cou-se pela intensa ativi-
dade social que levou a 
cabo ao longo da sua vi-
da, desempenhando um 
papel primordial na defe-
sa das tradições e cultura 
de Apúlia, em particular, 
e de todo o concelho de 
Esposende, tendo, pelo 
percurso exemplar, rece-
bido a Medalha de Méri-
to Municipal, na sessão 
camarária de 27 de julho 
de 2006.
Na sequência das elei-
ções autárquicas de 15 
de dezembro de 1985, La-
urentina Torres foi eleita 
vereadora da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, 
tendo sido, também, 
membro do Conselho de 
Administração do Servi-
ços Municipalizados e re-
presentante da Câmara 
Municipal no Conselho 
Técnico de De�icientes.
Pelo falecimento do en-
tão Presidente Alexan-
dre Domingos Losa Fa-
ria, Laurentina Torres as-
sumiu a Presidência da 
Câmara em 1986, tendo 

cumprido o restante 
mandato, como Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Esposende, até às 
eleições autárquicas de 
1 7  d e  d e z e m b ro  d e 
1989.
A par das suas atividades 
polıt́icas e de docente, La-
urentina Torres dedicou 
grande parte da sua vida 
à promoção da cultura e 
tradições da sua terra na-
tal. De 1964 a 1979 diri-
ge a Secção Feminina do 
“Grupo dos Sargaceiros 
da Casa do Povo de Apú-
lia”. Em 1984 fundou o 
“Grupo Infantil dos Sar-
gaceiros de Apúlia”. 
Exerceu o cargo de Presi-
dente da Comissão de 
Apoio à Casa do Povo de 
Apúlia e de Coordenado-
ra do “Grupo dos Sarga-
ceiros da Casa do Povo 
de Apúlia”. O expoente 
deste seu trabalho surge 
em 2004 com a proposta 
de classi�icação do repo-
sitório oral da cultura lu-
so-galaica como Patri-
mónio Imaterial da Hu-
manidade da UNESCO, 
onde alguns valores da et-
nogra�ia esposendense 
foram integrados, nome-
adamente as tradições 
dos sargaceiros de Apú-
lia, com as suas ativida-
des agro piscatórias.\\RD

A Associação Nacional 
de Freguesias (ANAFRE) 
informou esta quinta-
feira, que já está disponı-́
vel o apoio de 10 euros à 
compra de gás de botija 
(Gás de Petróleo Lique-
feito), sendo que as boti-
jas compradas em se-
tembro e outubro tam-
bém são elegıv́eis.
Este montante destina-
se à aquisição de uma gar-
rafa de gás por mês até 
ao �inal do ano. Destina-

se a todos os cidadãos 
que sejam consumidores 
domésticos residentes 
em Portugal, com con-
trato de fornecimento de 
eletricidade e bene�iciá-
rios da tarifa social de 
energia elétrica (TSEE) 
ou tenham no seu agre-
gado familiar um bene�i-
ciário de uma prestação 
social mıńima.
Para bene�iciar deste 
apoio é necessária ins-
crição na junta de fre-

guesia, devendo apre-
sentar os seguintes docu-
mentos: Fatura de eletri-
cidade e, se for o caso, 
comprovativo do recebi-
mento da prestação soci-
al mıńima; Fatura ou reci-
bo referente à compra de 
garrafa de GPL (nos me-
ses de setembro, outu-
bro, novembro e dezem-
bro), com o NIF do bene-
�iciário; Cartão do Cida-
dão, de Residente ou Pas-
saporte do Bene�iciário.

Apoio à compra de gás em botija
já disponível nas freguesias

A cidade de Barcelos aco-
lheu na passada sexta-
feira a Assembleia Geral 
da APTCVC - Associação 
Portuguesa de Cidades e 
Vilas de Cerâmica, no Sa-
lão Nobre dos Paços do 
Concelho. Após a verea-
dora, Elisa Braga, em re-
presentação do municı-́
pio de Barcelos, ter dado 
as boas-vindas aos re-
presentantes de cada ci-
dade, os elementos da 

Assembleia elegeram o 
novo Conselho Consulti-
vo e aprovaram o plano 
Anual de Atividades e 
Orçamento 2023. Na 
agenda de trabalhos tam-
bém constou a aprova-
ção das normas de atri-
buição de condecora-
ções e o valor da quota or-
dinária anual.

Aprovada	 a	 adesão	 de	
Coimbra,	Albergaria-a-
Velha	e	Loulé
Criada em 2018, a Asso-
ciação Portuguesa de Ci-

dades e Vilas de Cerâmi-
ca (APTCVC) tem vindo a 
crescer em número de 
adesões, sendo agora 
constituıd́a por 26 muni-
cı́pios portugueses, já 
que nesta Assembleia foi 
aprovada a adesão das ci-
d a d e s  d e  C o i m b r a , 
Albergaria-a-Velha e Lou-
lé.
De entre os principais ob-
jetivos desta associação, 
destacam-se promover e 
incentivar o desenvolvi-
mento económico, turıś-
tico e patrimonial dos ter-
ritórios com larga ex-
pressão de cerâmica, con-
tribuindo assim para o re-
forço da identidade cul-
tural e preservação da 
memória coletiva. A enti-
dade visa também pro-
mover nacional e inter-
nacionalmente a defesa, 
preservação e promoção 
do património cultural 
associado à atividade ce-
râmica.

O Partido Socialista de 
Esposende tornou publi-
co na passada quinta-
feira, parte do acórdão 
do Tribunal de Contas, 
acompanhando com o tı-́
tulo “Tribunal de Contas 
condena Câmara de Espo-
sende”. No mesmo texto, 
os socialistas dizem que 
“o Tribunal de Contas 
condenou o Municı́pio 
de Esposende, anulando 
a deliberação de contra-
tar à empresa «Costeira» 
a construção de um labo-
ratório para o IPCA, anu-
lando igualmente o con-
trato celebrado com essa 
empresa. Este Tribunal, 
mais ordenou que o Mu-
nicıṕio celebre o contra-
to, no prazo máximo de 
90 dias, com a empresa 
«Cari Construções, SA» 
que tinha sido preterida 
pela Câmara”.
Face à “lamentável e ir-
responsável acusação”, a 
Câmara Municipal de 
Esposende emitiu um co-
municado esclarecendo 

os munıćipes sobre todo 
o processo do concurso 
publico.
“Analisadas pelo júri do 
concurso as propostas 
apresentadas pelas em-
presas concorrentes, e 
de acordo com os critéri-
os desse concurso públi-
co, �icou classi�icada em 
primeiro lugar a empre-
sa «Costeira – Engenha-
ria e Construções, S.A.», 
que apresentou o valor 
mais baixo. A diferença 
de valor para a empresa 
classi�icada em segundo 
lu ga r  é  de  c e rc a  de 
60.000,00€”, começa por 
referir a autarquia.
Porém, a empresa classi-
�icada em segundo lugar, 
«Cari Construções, SA», 
entendeu contestar o re-
sultado da classi�icação, 
intentando uma ação jun-
to do Tribunal Central 
Administrativo do Norte, 
que veio dar provimento 
à ação interposta.
A Câmara Municipal, “na 
defesa intransigente dos 
interesses dos Esposen-
denses, e numa ótica de 
boa gestão do erário pú-
blico”, uma vez que a pro-
posta classi�icada em pri-
meiro lugar apresentou 
um valor mais baixo em 
cerca de 60 mil euros, in-
terpôs recurso da deci-

são, que foi indeferido pe-
lo Tribunal Central Admi-
nistrativo do Norte.
Perante a decisão do Tri-
bunal, a Câmara, dando 
cumprimento à mesma, 
procedeu à anulação do 
contrato celebrado com 
a empresa «Costeira», ad-
judicando o procedi-
mento do concurso pú-
blico da empreitada em 
causa à empresa «Cari 
Construções, SA».
"Considerando que, da-
do o valor da empreita-
da, a mesma carecia de 
visto prévio do Tribunal 
de Contas, ao qual tinha 
sido remetido o contrato 
inicial celebrado com a 
empresa «Costeira – 
Engenharia e Constru-
ções, S.A.», e face à deci-
são do Tribunal Central 
Administrativo do Norte, 
a Câmara Municipal in-
formou o Tribunal de 
Contas e questionou so-
bre o procedimento a 
adotar”, justi�ica o muni-
cıṕio.
A Câmara refere que, “na 
sequência da interpela-
ção do Municıṕio, e como 
facilmente se constata 
da comunicação recebi-
da do Tribunal de Con-
tas, as indicações deste 
Tribunal foram no senti-
do de dar cumprimento 

ao acórdão proferido pe-
lo Tribunal Central Admi-
nistrativo do Norte, ori-
entações essas a que a Câ-
mara Municipal deu cum-
primento”.
Face ao exposto, a Câma-
ra esclarece que “nada 
há de ilıćito neste pro-
cesso e o Municıṕio a na-
da foi condenado pelo 
Tribunal de Contas, que 
apenas se limitou a infor-
mar que a Câmara Muni-
cipal deveria cumprir a 
decisão do Tribunal Cen-
tral Administrativo do 
Norte”.
“Lamenta-se, por isso, o 
comportamento irres-
ponsável, e até mesmo 
demonstrativo do desco-
nhecimento procedi-
mental de processos des-
ta natureza, por parte do 
Partido Socialista de 
Esposende, que até con-
funde tribunais, pondo 

em causa a seriedade e 
idoneidade do Executivo 
Municipal, bem como 
dos técnicos do Municı-́
pio que constituıŕam o jú-
ri do procedimento, o 
que, desde logo, se con-
dena e repudia”, lê-se no 
comunicado da autar-
quia. 
Para os sociais-democra-
tas, “�ica claro que neste, 
como em todos os outros 
processos, a Câmara Mu-
nicipal de Esposende 
atua, única e exclusiva-
mente, no cumprimento 
rigoroso da lei e na defe-
sa intransigente dos inte-
resses do nosso conce-
lho. Esta é, pois, uma situ-
ação normal, decorrente 
da exigência e escrutıńio 
a que as entidades sujei-
tam estes processos, e 
que acontece em todos 
os municı́pios em cir-
cunstâncias similares”. 

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Acusação do PS Esposende obriga
Câmara a emitir um esclarecimento
Em causa está o contrato de adjudicação para a construção do LISA – Laboratório de Inovação
e Sustentabilidade Alimentar do IPCA, que o Tribunal Central Administrativo do Norte anulou.

Luto Municipal por
Laurentina Torres

Valor de 10 euros em vigor até 31 de dezembro de 2022

Cidades e Vilas Cerâmicas
Portuguesas reuniram-se em
Barcelos em Assembleia Geral
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opinião

os últimos dias tem Nsido alvo de aten-
ção, da comunica-

ção social, quer dos parti-
dos da oposição, a questi-
úncula que envolve o actual 
S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o 
Ad j u n to  d o  P r i m e i ro -
ministro, Miguel Alves, até 
há umas semanas Presi-
dente da Câmara de Cami-
nha, acerca de, no exercıćio 
das suas anteriores fun-
ções, ter antecipado, a tıt́u-
lo de adiantamento de futu-
ras rendas, uma verba de 
300 mil euros a uma em-
presa, recém criada e sem 
passado, que apresentou 
um projecto para a constru-
ção naquela localidade de 
um centro de exposições 
transfronteiriço.
Quando entrou em exercı-́
cio nas suas novas funções, 
Miguel Alves de imediato 
entrou na órbitra da comu-
nicação social sobre esta 
matéria, bem como foi noti-
ciado que o “braço direito” 
de Costa estava constituıd́o 
arguido em dois processos 
relativos à sua função de 
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Caminha. De imedi-
ato os partidos da oposição 
se lançaram numa cruzada 
inquisitorial sobre o novel 
Secretário de Estado que pa-
rece ser o único problema 
do paı́s… e como se ne-
nhum partido, principal-
mente o PSD, não tivesse 
ninguém em iguais ou simi-
lares questões de má ges-
tão de dinheiros públicos 
ou jogos de interesses pes-

soais ou de cartel…
Conheço Miguel Alves, co-
meço por deixar aqui o meu 
registo de interesses. Não 
sei nada sobre o exercıćio 
das suas funções na Câma-
ra. 
Muito se tem discutido so-
bre o facto de Miguel Alves 
não se ter demitido ou ser 
demitido por António Cos-
ta, até pela decisão anterior 
deste em que arguidos teri-
am de sair do governo e não 
podiam integrar listas a de-
putados e autarcas, após 
ter sido tornado pública es-
ta questão. Há quem defen-
da que a decisão é do foro 
pessoal do Secretário de 
Estado Adjunto e do Prime-
iro-ministro. Não vou aqui 
fazer qualquer condenação 
ou absolvição de nenhum 
dos dois envolvidos na ques-
tão de se demitir ou demi-
tir! 
Não ponho as mãos no fogo 
por ninguém! Mas sei que 
eu, se alguma vez estivesse 
envolvido em assuntos des-
ta natureza, para provar a 
minha inocência da boa-fé 
da decisão demitia-me e ia 
à luta. Jamais deixaria que 
me julgassem na praça pú-
blica. Exigiria que a investi-
gação cumprisse a sua obri-
gação de ser recatada e a 
justiça julgasse com celeri-
dade como é, também, sua 
obrigação na defesa da pes-
soa, tal qual o de�ine a carta 
universal dos Direitos do 
Homem.
Mas cada um é como é! Eu 
tomava essa decisão. Demi-
tia-me! Mas, por outro lado, 
não condeno quem enten-
da que deve manter-se no 
lugar até ser condenado 
com sentença transitada 
em julgado. E�  um direito 
que nos assiste a todos.
Este tipo de decisão é pes-
soal e ética! E disso não dei-
xarei de abdicar. Entendo 
que a ética deverá estar aci-
ma de quaisquer interesses 
pessoais, muito mais ainda 
quando estamos a falar de 
gestão de dinheiros públi-
cos e assuntos que são per-

tença de todos nós. 
Todavia, a�irmo que é preci-
so não olvidar que quem an-
da na polı́tica, especial-
mente aqueles que ocupam 
cargos polı́ticos, por elei-
ção ou nomeação, tem os 
mesmos direitos que qual-
quer cidadão, e disso não 
pode ser coarctado. Mas en-
tendo que se nos direitos 
quem está na polıt́ica tem 
de estar em igualdade de 
circunstâncias como qual-
quer outro cidadão; já nos 
deveres entendo que estes 
devem ser para os polıt́icos 
muito mais exigentes, até 
por que as funções que de-
sempenham são em prol do 
cidadão e da vida colectiva 
como um todo, para além 
de tomarem decisões e ge-
rir dinheiros que são de to-
dos e que envolvem com o 
futuro da vida colectiva.
Nesta balança de direitos e 
deveres os polıt́icos não po-
dem/devem escudar-se 
nos direitos, como um qual-
quer cidadão, nem sequer 
ousar julgar-se intocáveis e 
imunes a crı́ticas, desde 
que estas sejam feitas so-
bre o exercıćio das funções 
públicas para que foi eleito 
ou nomeado. 
Não sou apologista do adá-
gio de “A�  justiça o que é da 
justiça e à polıt́ica o que é 
da polıt́ica”! Com essa tese 
não concordo, pois à justiça 
compete investigar com re-
cato e julgar com celerida-
de, esse é que terá de ser o 
desiderato da justiça e não 
queimar em lume brando 
na fogueira inquisitória na 
praça pública um cidadão, 
esteja ou não em funções 
polıt́icas. 
Quanto à polıt́ica, a essa re-
querer-se/exige-se trans-
parência, zelo, compromis-
so público, seriedade, exi-
gência, recato e boa gestão 
dos dinheiros e bens públi-
cos. Se assim não for a polı-́
tica deixa de ser a base de 
con�iança do cidadão elei-
tor e mina a credibilidade 
da Democracia, dando azo 
ao surgimento de um enor-

me pasto onde se alimen-
tam os populismos, os oli-
garcas, os tiranos e os dita-
dores.
Há muitos casos que po-
dem ser similares ao de Mi-
guel Alves, onde se pode de-
preender que a boa gestão 
dos dinheiros públicos po-
de não estar a ser defendi-
da. Sem estar a tornar igua-
is os casos, poderemos sem-
pre também questionar se 
arrendar um prédio por ma-
is de cinco mil euros men-
sais sem que o mesmo esti-
vesse licenciado para a uti-
lização pública que se lhe 
quer dar, durante mais de 
um ano; um prédio que ne-
cessitava de obras de fundo 
para adaptação interior e 
exterior que fosse de en-
contro às necessidades do 
que lá se pretendia instalar; 
um prédio do pai de um pre-
sidente de junta do mesmo 
partido da Câmara Munici-
pal. Em suma: um contrato 
leonino em que o senhorio 
nada gastava, recebia ren-
das adiantadas e era o in-
quilino que ainda gastava 
em obras perto de meio mi-
lhão de euros mais as ren-
das adiantadas sem uso do 
prédio. Agora digam-me o 
que faria o Ministério Pú-
blico e os partidos da oposi-
ção com assento na Assem-
bleia da República se por-
ventura este Presidente de 
Câmara fosse chamado pa-
ra exercer funções no go-
verno central? Haveria ou 
não o mesmo interesse por 
parte da justiça e do PSD na-
cional…?
Eu sei que todos nós como 
cidadãos comuns �icamos 
siderados, rasgamos as ves-
tes em crıt́ icas quando sur-
gem a público casos iguais 
ou similares de mau uso e 
má gestão dos dinheiros pú-
blicos, mas fazemo-lo sem-
pre consoante a cor parti-
dária em que normalmente 
votamos e não na forma e 
no modo como a nossa ética 
deve funcionar em defesa 
do todo e não da parte. E es-
se é um problema, pois nós 

transformamos a polı́tica 
como um clube de futebol, 
onde só vemos erros a favor 
dos adversários e nunca 
aceitamos os erros que be-
ne�iciam o clube que defen-
demos. Na polıt́ica é exacta-
mente a mesma coisa, o que 
não deveria ser, pois deve-
remos ser exigentes com 
aqueles em quem votamos 
e na forma e modo como ge-
rem o bem público.
Mas como disse Voltaire “A 
polıt́ica tem a sua fonte na 
perversidade e não na gran-
deza do espıŕito humano”. E 
mesmo William Shakespe-
are a�irmou que “O Demó-
nio não soube o que fez 
quando criou o homem polı-́
tico; enganou-se, por isso, a 
si próprio”. Também Char-
les de Gaull se referiu aos 
polı́ticos “Como nenhum 
polıt́ico acredita no que diz, 
�ica sempre surpreso ao ver 
que os outros acreditam ne-
le”. Já Henry de Monther-
lant a�irmou que “A polıt́ica 
é a arte de captar em prove-
ito próprio a paixão dos ou-
tros”. Mao Tse-Tung referiu 
que “A polıt́ica é uma guer-
ra sem derramamento de 
sangue, e a guerra uma polı-́
tica com derramamento de 
sangue”. Por sua vez o anti-
go presidente dos Estados 
Unidos da América, Ronald 
Reagan, declarou: “Eu acha-
va que a polıt́ica era a se-
gunda pro�issão mais anti-
ga. Hoje vejo que ela se pare-
ce muito com a primeira”. 
Para mim o exercıćio da po-
lıt́ica é a arte de bem gover-
nar a coisa pública, mesmo 
com prejuı́zo do próprio 
que decide; que é onde a E� ti-
ca deve ter a primazia so-
bre o oportuno, pois a polı-́
tica é E� tica e não oportunis-
mo. 
Olhando para o que se pas-
sa hoje, sinto-me triste e re-
voltado por que para a polı-́
tica o homem é um meio; 
mas eu acho que a E� tica é 
que terá de ser um �im. 
Espero que haja uma revo-
lução em que no �inal a E� ti-
ca triunfe sobre a polıt́ica!

“OLHARES”

Laurentino	Regado A eficácia dos sistemas de ensino 
depende não só daquilo que os 
alunos aprendem e desenvolvem 

no perıódo escolar, mas também da for-
ma como o calendário letivo, e respetivas 
pausas, estão organizados.

Portugal é o 4.º paıś da OCDE com um pe-
rıódo de férias escolares de verão mais 
longo para os alunos dos 2.º e 3.º ciclos 
do ensino básico (13 semanas), sendo 
também o 4.º paıś que garante mais féri-
as escolares no total do ano lectivo (17 se-
manas). Por outro lado, Portugal é o 10. º 
com menos pausas letivas ao longo do ano 
(apenas 4 semanas). Consequentemente, 
Portugal é o 5.º paıś da OCDE em que as féri-
as escolares de verão pesam mais face ao nú-
mero total de semanas de férias (75%). Em 
alguns paıśes, como Inglaterra, Austrália e 

França, o perıódo de férias de verão corres-
ponde a apenas metade das férias totais dos 
alunos, existindo por isso um maior peso 
das pausas letivas.

Ou seja, Portugal é um dos paıśes que mais 
semanas de férias garante aos seus alunos 
dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e isso re-
flete-se igualmente no número de horas to-
tais de instrução neste nıv́el de ensino (Por-
tugal é o 8.º paıś da OCDE onde são garanti-

das menos horas de instrução na escola, aos 
alunos).

O estudo “Summer learning and its implica-
tions: insights from the Beginning School 

Study” de Karl Alexander, Doris Entwisle 
e Linda Olson, conclui que as férias au-
mentam desigualdades nas escolas. 
Enquanto as crianças das famıĺias de mai-
ores rendimentos continuam a aprendi-
zagem nas férias, as crianças das famıĺias 
de menores rendimentos estagnam.

Enquanto outros paıśes privilegiam as 
curtas pausas durante o ano letivo, Por-
tugal concentra a maioria do perıódo de 
férias no verão, o que poderá ter impac-
tos maiores no aumento das desigualda-
des já referidas. França e Bélgica são os 
paıśes com mais semanas de férias ao lon-
go do ano letivo (8 semanas), o dobro do 
que se verifica em Portugal. 

A discrepância elevada do calendário 
dos alunos portugueses face à maioria 

dos estudantes europeus deve suscitar-nos 
reflexão sobre como tornar o calendário 
anual mais equilibrado e tornando-se mais 
eficaz no desenvolvimento e retenção das 
aprendizagens.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura
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CONTATO:

4 / Dez. - Belinho, na Escola Básica, das 9,00 às 12,30 horas.

6 / Dez. - Gemeses, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas.

9 / Dez. - Curvos, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas.

11 / Dez. - Vila Chã, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.

12 / Nov. - Pereira, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.

25 / Nov. - Lama, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas.

1 / Dez. - Barqueiros, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

4 / Dez. - Alvelos, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

8 / Dez. - Perelhal, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.
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opinião

os últimos dias tem Nsido alvo de aten-
ção, da comunica-

ção social, quer dos parti-
dos da oposição, a questi-
úncula que envolve o actual 
S e c r e t á r i o  d e  E s t a d o 
Ad j u n to  d o  P r i m e i ro -
ministro, Miguel Alves, até 
há umas semanas Presi-
dente da Câmara de Cami-
nha, acerca de, no exercıćio 
das suas anteriores fun-
ções, ter antecipado, a tıt́u-
lo de adiantamento de futu-
ras rendas, uma verba de 
300 mil euros a uma em-
presa, recém criada e sem 
passado, que apresentou 
um projecto para a constru-
ção naquela localidade de 
um centro de exposições 
transfronteiriço.
Quando entrou em exercı-́
cio nas suas novas funções, 
Miguel Alves de imediato 
entrou na órbitra da comu-
nicação social sobre esta 
matéria, bem como foi noti-
ciado que o “braço direito” 
de Costa estava constituıd́o 
arguido em dois processos 
relativos à sua função de 
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Caminha. De imedi-
ato os partidos da oposição 
se lançaram numa cruzada 
inquisitorial sobre o novel 
Secretário de Estado que pa-
rece ser o único problema 
do paı́s… e como se ne-
nhum partido, principal-
mente o PSD, não tivesse 
ninguém em iguais ou simi-
lares questões de má ges-
tão de dinheiros públicos 
ou jogos de interesses pes-

soais ou de cartel…
Conheço Miguel Alves, co-
meço por deixar aqui o meu 
registo de interesses. Não 
sei nada sobre o exercıćio 
das suas funções na Câma-
ra. 
Muito se tem discutido so-
bre o facto de Miguel Alves 
não se ter demitido ou ser 
demitido por António Cos-
ta, até pela decisão anterior 
deste em que arguidos teri-
am de sair do governo e não 
podiam integrar listas a de-
putados e autarcas, após 
ter sido tornado pública es-
ta questão. Há quem defen-
da que a decisão é do foro 
pessoal do Secretário de 
Estado Adjunto e do Prime-
iro-ministro. Não vou aqui 
fazer qualquer condenação 
ou absolvição de nenhum 
dos dois envolvidos na ques-
tão de se demitir ou demi-
tir! 
Não ponho as mãos no fogo 
por ninguém! Mas sei que 
eu, se alguma vez estivesse 
envolvido em assuntos des-
ta natureza, para provar a 
minha inocência da boa-fé 
da decisão demitia-me e ia 
à luta. Jamais deixaria que 
me julgassem na praça pú-
blica. Exigiria que a investi-
gação cumprisse a sua obri-
gação de ser recatada e a 
justiça julgasse com celeri-
dade como é, também, sua 
obrigação na defesa da pes-
soa, tal qual o de�ine a carta 
universal dos Direitos do 
Homem.
Mas cada um é como é! Eu 
tomava essa decisão. Demi-
tia-me! Mas, por outro lado, 
não condeno quem enten-
da que deve manter-se no 
lugar até ser condenado 
com sentença transitada 
em julgado. E�  um direito 
que nos assiste a todos.
Este tipo de decisão é pes-
soal e ética! E disso não dei-
xarei de abdicar. Entendo 
que a ética deverá estar aci-
ma de quaisquer interesses 
pessoais, muito mais ainda 
quando estamos a falar de 
gestão de dinheiros públi-
cos e assuntos que são per-

tença de todos nós. 
Todavia, a�irmo que é preci-
so não olvidar que quem an-
da na polı́tica, especial-
mente aqueles que ocupam 
cargos polı́ticos, por elei-
ção ou nomeação, tem os 
mesmos direitos que qual-
quer cidadão, e disso não 
pode ser coarctado. Mas en-
tendo que se nos direitos 
quem está na polıt́ica tem 
de estar em igualdade de 
circunstâncias como qual-
quer outro cidadão; já nos 
deveres entendo que estes 
devem ser para os polıt́icos 
muito mais exigentes, até 
por que as funções que de-
sempenham são em prol do 
cidadão e da vida colectiva 
como um todo, para além 
de tomarem decisões e ge-
rir dinheiros que são de to-
dos e que envolvem com o 
futuro da vida colectiva.
Nesta balança de direitos e 
deveres os polıt́icos não po-
dem/devem escudar-se 
nos direitos, como um qual-
quer cidadão, nem sequer 
ousar julgar-se intocáveis e 
imunes a crı́ticas, desde 
que estas sejam feitas so-
bre o exercıćio das funções 
públicas para que foi eleito 
ou nomeado. 
Não sou apologista do adá-
gio de “A�  justiça o que é da 
justiça e à polıt́ica o que é 
da polıt́ica”! Com essa tese 
não concordo, pois à justiça 
compete investigar com re-
cato e julgar com celerida-
de, esse é que terá de ser o 
desiderato da justiça e não 
queimar em lume brando 
na fogueira inquisitória na 
praça pública um cidadão, 
esteja ou não em funções 
polıt́icas. 
Quanto à polıt́ica, a essa re-
querer-se/exige-se trans-
parência, zelo, compromis-
so público, seriedade, exi-
gência, recato e boa gestão 
dos dinheiros e bens públi-
cos. Se assim não for a polı-́
tica deixa de ser a base de 
con�iança do cidadão elei-
tor e mina a credibilidade 
da Democracia, dando azo 
ao surgimento de um enor-

me pasto onde se alimen-
tam os populismos, os oli-
garcas, os tiranos e os dita-
dores.
Há muitos casos que po-
dem ser similares ao de Mi-
guel Alves, onde se pode de-
preender que a boa gestão 
dos dinheiros públicos po-
de não estar a ser defendi-
da. Sem estar a tornar igua-
is os casos, poderemos sem-
pre também questionar se 
arrendar um prédio por ma-
is de cinco mil euros men-
sais sem que o mesmo esti-
vesse licenciado para a uti-
lização pública que se lhe 
quer dar, durante mais de 
um ano; um prédio que ne-
cessitava de obras de fundo 
para adaptação interior e 
exterior que fosse de en-
contro às necessidades do 
que lá se pretendia instalar; 
um prédio do pai de um pre-
sidente de junta do mesmo 
partido da Câmara Munici-
pal. Em suma: um contrato 
leonino em que o senhorio 
nada gastava, recebia ren-
das adiantadas e era o in-
quilino que ainda gastava 
em obras perto de meio mi-
lhão de euros mais as ren-
das adiantadas sem uso do 
prédio. Agora digam-me o 
que faria o Ministério Pú-
blico e os partidos da oposi-
ção com assento na Assem-
bleia da República se por-
ventura este Presidente de 
Câmara fosse chamado pa-
ra exercer funções no go-
verno central? Haveria ou 
não o mesmo interesse por 
parte da justiça e do PSD na-
cional…?
Eu sei que todos nós como 
cidadãos comuns �icamos 
siderados, rasgamos as ves-
tes em crıt́ icas quando sur-
gem a público casos iguais 
ou similares de mau uso e 
má gestão dos dinheiros pú-
blicos, mas fazemo-lo sem-
pre consoante a cor parti-
dária em que normalmente 
votamos e não na forma e 
no modo como a nossa ética 
deve funcionar em defesa 
do todo e não da parte. E es-
se é um problema, pois nós 

transformamos a polı́tica 
como um clube de futebol, 
onde só vemos erros a favor 
dos adversários e nunca 
aceitamos os erros que be-
ne�iciam o clube que defen-
demos. Na polıt́ica é exacta-
mente a mesma coisa, o que 
não deveria ser, pois deve-
remos ser exigentes com 
aqueles em quem votamos 
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nio não soube o que fez 
quando criou o homem polı-́
tico; enganou-se, por isso, a 
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Enquanto outros paıśes privilegiam as 
curtas pausas durante o ano letivo, Por-
tugal concentra a maioria do perıódo de 
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dos estudantes europeus deve suscitar-nos 
reflexão sobre como tornar o calendário 
anual mais equilibrado e tornando-se mais 
eficaz no desenvolvimento e retenção das 
aprendizagens.

Os	factos	vistos	à	lupa
Uma	parceria	com	o	Instituto	+Liberdade	(maisliberdade.pt)

por	André	Pinção	Lucas	e	Juliano	Ventura

Fundadores: José Maria da Silva Ferreira, José Pedro Monteiro Ferreira, Fernando Jorge Monteiro Ferreira  Diretor: Fernando Jorge M. Ferreira  Sub-diretor: José Pedro M. Ferreira 

Proprietário/Editor: JRPW, Lda. NIF 516 613 065, Avenida da República 868 - 4430-190 Vila Nova de Gaia, Inscrita como Empresa Jornalista na ERC com o nº 223993, Registo na ERC nº 1260308

Depósito legal nº 328843/1 Detentores do Capital da Empresa com mais de 20%: José Pedro Monteiro Ferreira e Fernando Jorge Monteiro Ferreira  

Colaboradores: Agência Lusa, André Pinção Lucas, Ilídio Torres (prof.) José Belo, Gil Nunes, Sampaio Azevedo, Laurentino Regado, Lígia Mourão, Joana Medeiros, Beatriz Santos e Pedro Silva

Impressão: JRPW, Lda. NIF 516 613 065 -  Avenida Dr. Moreira Sousa, 776 - 4415-207 Pedroso  Tiragem nesta edição: 2.000 ex.

Locais de Venda: Postos de Venda de Jornais em Esposende e Barcelos  Assinatura anual: Portugal/Europa: 25 euros - Resto do Mundo 50 euros

Estatuto Editorial: www.nsemanario.pt   Email: nsemanario@gmail.com

FICHA TÉCNICA: N SEMANÁRIO ESPOSENDE - BARCELOS  Redação: Av. de Banhos, 140 - 1º Esq. - 4740-227 Esposende 

960 397 714
CONTATO:

4 / Dez. - Belinho, na Escola Básica, das 9,00 às 12,30 horas.

6 / Dez. - Gemeses, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas.

9 / Dez. - Curvos, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas.

11 / Dez. - Vila Chã, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.

12 / Nov. - Pereira, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.

25 / Nov. - Lama, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas.

1 / Dez. - Barqueiros, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

4 / Dez. - Alvelos, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas.

8 / Dez. - Perelhal, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas.
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O projeto Geração S - Pro-
grama de Sustentabili-
dade Alimentar, do Muni-
cıṕio de Esposende, foi 
distinguido pela Associ-
ação Internacional de Ci-
d a d e s  E d u c a d o r a s 
(IAEC), no âmbito da 
quarta edição do Prémio 
Cidades Educadoras, on-
de se posicionou entre os 
dez projetos �inalistas. 
As candidaturas foram 
avaliadas por um júri in-
ternacional composto 
por especialistas, repre-
sentantes do Comitê Exe-
cutivo da IAEC e da Co-
missão para Inclusão So-
cial, Democracia Partici-
pativa e Direitos Huma-
nos, Cidades e Governos 
Locais Unidos (CGLU) e a 
rede ICLEI Cidades. 
O Geração S tem como 
propósito educar para a 
sustentabilidade, pro-
movendo a mudança de 
atitudes e de comporta-

mentos face às questões 
mundiais atuais, de for-
ma a preparar cidadãos 
mais capazes de exercer 
uma cidadania conscien-
te, dinâmica e informada 
face aos problemas do fu-
turo.
O projeto Geração S pro-
põe-se contribuir para a 
promoção da saúde e do 
bem-estar da comunida-
de escolar e, num plano 
mais abrangente, da me-
lhoria da qualidade de vi-
da da população. Assen-
ta num conceito de eco-
nomia circular e é orien-
tado para o consumo de 
produtos locais, nomea-
damente hortıćolas e pes-
cado. Possui quatro li-
nhas orientadoras: Can-
tinas Escolares Sustentá-
veis, que fomentem hábi-
tos alimentares saudáve-
is; ECOalimenta, tendo 
em vista o combate ao 
desperdıćio alimentar, a 
redução, reutilização, re-
cuperação e reciclagem 
na área alimentar; Agro-
Kids, que se traduz no de-
senvolvimento de hortas 
escolares para cultivo e 

consumo de produtos lo-
cais; e ReEduca, que se 
traduz em atividades pe-
dagógicas que assegu-
rem a consciencialização 
para a educação para a 
sustentabilidade ali-
mentar.
Plenamente integrado 
com as preocupações am-
bientais emergentes, o 
Municıṕio de Esposende 
reconhece que a saúde e 
a promoção do bem-
estar devem ocupar um 
lugar central nas polıt́i-
cas dos territórios e das 
comunidades, uma vez 
que se traduzem em fato-
res preponderantes para 
o seu desenvolvimento 

sustentável. Neste con-
texto, e ciente de que 
sem pessoas saudáveis o 
desenvolvimento é limi-
tado, a autarquia tem vin-
do a desenvolver um con-
sistente e profıćuo traba-
lho junto da comunidade 
escolar, con�igurando es-
ta distinção o reconheci-
mento desse esforço.
O júri destacou a aborda-
gem inovadora da ques-
tão da alimentação por 
parte do Municı́pio de 
Esposende, consideran-
do que esta é uma ques-
tão cuja relevância tem 
vindo a ser destacada na 
pandemia. O júri destaca 
que o projeto estabelece 

um vıńculo interessante 
com a identidade local e 
coloca em relação uma 
multiplicidade de atores 
envolvendo-os nos dife-
rentes processos. 
O Prémio Cidades Edu-
cadoras visa reconhecer 
e dar visibilidade inter-
nacional ao trabalho das 
Cidades Educadoras, as-
sim como destacar boas 
práticas que possam ser 
fonte de inspiração para 
outras cidades na cons-
trução de ambientes ma-
is educadores, sendo 
que, esta edição teve por 
base o tema “Boas práti-
cas na promoção de cui-
dados na cidade”.

Prémio Cidades Educadoras distingue
Programa de Sustentabilidade Alimentar
do Município de Esposende
Esposende distinguiu-se de entre 65 candidaturas de 53 cidades membros em 7 paıśes e
3 continentes, que foram avaliadas por um júri internacional. Os premiados foram distinguidos
no XVI Congresso Internacional das Cidades Educadoras, que decorreu entre os dias
25 e 28 de outubro, em Andong, na Coreia do Sul.

Convidado para a inau-
guração, o vice-presi-
dente da Câmara, Do-
mingos Pereira, assegu-
rou que “o Municıṕio de 
Barcelos continua com a 
sua polıt́ica de apoio ao 
desporto, estabelecendo 
protocolos de coopera-
ção com as associações 

desportivas do concelho 
para a melhoria das suas 
infraestruturas, como é o 
caso da colocação de rel-
vados sintéticos. Esta po-
lı́tica permite dotar os 
clubes de melhores con-
dições para a prática des-
portiva, ajudando a cap-
tar novos atletas, proje-
tando assim os clubes 
das freguesias, caso da Ju-
ventude Cultural e Re-
creativa de Perelhal” a 
quem deu os parabéns e 
louvou o trabalho desen-

volvido ao longo das últi-
mas seis décadas. O vice-
presidente da Câmara as-
sumiu ainda que “o Muni-
cıṕio está disponıv́el pa-
ra continuar a apoiar to-
das as modalidades des-
portivas e também para 
criar condições para a po-
pulação poder usufruir 
de espaços de lazer e es-
paços desportivos”.
Visivelmente feliz estava 
o presidente da Junta, 
Armando Costa, que agra-
deceu “à população de Pe-
relhal que muito contri-
buiu para a concretiza-
ção desta obra, à Câmara 
Municipal e a todos os 
ex-dirigentes e presiden-
tes do clube que, com o 
seu trabalho, engrande-
ceram o nome do clube”. 
Referindo que “o dirigis-
mo associativismo faz 
perder muito tempo em 
prol de uma causa co-
mum”, o autarca rematou 
que “o clube merecia es-
te espaço para praticar 

desporto com qualida-
de”, salientando que, 
com o novo relvado, “os 
jovens e adultos têm ago-
ra um local com as devi-
das condições para pra-
ticarem desporto”.
Entretanto, o presidente 
da Junta já pensa mais al-
to e assegura que o relva-
do foi a primeira parte de 
uma obra mais global, 
que só terminará com a 
construção de uma ban-
cada e a colocação de um 
novo piso no polidespor-
tivo.
Por seu lado, o presiden-
te da coletividade, Gil Ro-
sendo, aproveitou a ceri-

mónia de inauguração 
para realçar este “marco 
histórico na vida do clu-
be, enumerando duas ra-
zões: o relvado, tão ansi-
ado pela freguesia, e a ce-
lebração dos 60 anos” da 
Associação. “Esta obra 
foi conseguida graças à 
Junta, à Câmara, aos habi-
tantes da freguesia e às 
empresas”, disse, termi-
nando a agradecer o tra-
balho de todos os ex-
presidentes, bem como a 
presença das dezenas de 
populares que marca-
ram presença na festa de 
inauguração do novo rel-
vado.

Juventude C. R. de Perelhal inaugurou
campo de relvado sintético
No mês em que comemora 60 anos de vida, a Associação Juventude Cultural e Recreativa de
Perelhal inaugurou domingo passado o seu relvado sintético. A obra custou 160 mil euros,
sendo 100 mil �inanciados pelo Municıṕ io de Barcelos e os restantes 60 mil pela Junta de
Freguesia, empresas e população de Perelhal.
Redação
redacao@nsemanario.pt

A famıĺia de João Carlos 
Cruz doou esta quinta-
feira ao Municıṕio, a car-
ta de agradecimento de 
Ramalho Ortigão ao en-
tão presidente da Câma-
ra Municipal de Barcelos 
(1896), João Carlos da 
Cruz.
Na missiva entregue pe-
los seus netos nos Paços 
do Concelho, lê-se o agra-

decimento de Ramalho 
Ortigão ao então presi-
dente da Câmara, por 
aquele lhe ter oferecido 
uma coleção de palitei-
ros de barro colorido. Tu-
do isto porque o escritor, 
indo a um restaurante de 
Barcelos, �icou encanta-
do com um paliteiro de 
barro, colocado na sua 
mesa. Não tendo, na ho-

ra, oportunidade para 
lhe oferecer algum, o en-
tão edil João Carlos da 
Cruz visitaria mais tarde 
alguns dos oleiros de Bar-
celos, a quem encomen-
dou uma coleção de pali-
teiros de barro colorido 
que depois ofereceu a Ra-
malho Ortigão.
Esta é a história da carta 
que a partir de agora pas-
sa a fazer parte do espó-
lio do Arquivo Histórico 

de Barcelos. A vereadora 
da cultura, Elisa Braga, re-

cebeu e agradeceu a doa-
ção à famıĺia e conside-
rou este “gesto muito fe-
liz e muito importante pa-
ra Barcelos”.

Arquivo Municipal de Barcelos enriquecido com
documento histórico

Redação
redacao@nsemanario.pt
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mentos face às questões 
mundiais atuais, de for-
ma a preparar cidadãos 
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lho junto da comunidade 
escolar, con�igurando es-
ta distinção o reconheci-
mento desse esforço.
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louvou o trabalho desen-

volvido ao longo das últi-
mas seis décadas. O vice-
presidente da Câmara as-
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barro, colocado na sua 
mesa. Não tendo, na ho-

ra, oportunidade para 
lhe oferecer algum, o en-
tão edil João Carlos da 
Cruz visitaria mais tarde 
alguns dos oleiros de Bar-
celos, a quem encomen-
dou uma coleção de pali-
teiros de barro colorido 
que depois ofereceu a Ra-
malho Ortigão.
Esta é a história da carta 
que a partir de agora pas-
sa a fazer parte do espó-
lio do Arquivo Histórico 

de Barcelos. A vereadora 
da cultura, Elisa Braga, re-

cebeu e agradeceu a doa-
ção à famıĺia e conside-
rou este “gesto muito fe-
liz e muito importante pa-
ra Barcelos”.

Arquivo Municipal de Barcelos enriquecido com
documento histórico

Redação
redacao@nsemanario.pt
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“A empresa municipal 
Esposende Ambiente 
continua na senda da me-
lhoria contıńua do seu de-
sempenho, como com-
prova a renovação dos 
certi�icados atribuı́dos 
ao seu Sistema de Gestão 
Empresarial (SGE) ao nı-́
vel da Qualidade, Ambi-
ente, Saúde e Segurança 
no Trabalho, e Responsa-
bilidade Social”, infor-
mou em comunicado a 
Esposende Ambiente.
A empresa, cujo SGE con-
cluiu recentemente o seu 
projeto de reestrutura-
ção, com a de�inição do 
seu planeamento estra-
tégico e ajustamento da 
sua rede de processos, 
foi alvo de uma auditoria 
externa realizada pela 
APCER – Associação Por-

tuguesa para a Certi�ica-
ção. A entidade certi�ica-
dora, citada no comuni-
cado, atestou que “a 
Esposende Ambiente de-
monstra conhecer e en-
tender os requisitos apli-
cáveis ao SGE, aos seus 
produtos e serviços, no-
meadamente os norma-
tivos, legais e de partes in-
teressadas relevantes, e 
determinou os proces-
sos necessários para dar 
cumprimento a estes re-
quisitos”.
Ao longo de sete dias, as 
várias equipas de audito-
res acompanharam as 
práticas adotadas pela 
Esposende Ambiente no 
exercı́cio das suas atri-
buições, no pressuposto 
da qualidade do serviço 
que presta, no respeito 
pelo ambiente, e na ga-
rantia de boas condições 
de trabalho para os seus 
colaboradores. No seu re-
latório, a APCER destaca 

que, no âmbito do SGE, a 
empresa “determinou os 
resultados pretendidos, 
tendo-os traduzido em 
objetivos e resultados a 
obter nos processos, que 
por sua vez são monito-
rizados, medidos e avali-
ados, estando os mes-
mos a ser alcançados na 
sua generalidade”. Avali-
ou o ciclo de auditorias 
de acompanhamento 
que precederam esta au-
ditoria de renovação, 
concluindo que “a orga-
nização tem vindo a im-
plementar ações e�ica-
zes e consequentemente 
melhorado o Sistema de 
Gestão Empresarial”.
Durante este perıódo, as 
equipas auditoras tive-
ram a oportunidade de 
acompanhar no terreno 
a realização de trabalhos 
pela empresa, nomeada-
mente no controlo ope-
racional das redes de 
água, águas residuais e 

pluviais, na limpeza pú-
blica e na gestão de espa-
ços verdes. Entrevista-
ram colaboradores, reu-
niram evidências objeti-
vas sobre o planeamento 
e operação da empresa, e 
analisaram a documen-
tação necessária com vis-
ta a uma criteriosa avali-
ação sobre o seu com-
prometimento com os re-
ferenciais normativos de 
suporte e com as suas 
partes interessadas mais 
relevantes, nomeada-

mente clientes, colabo-
radores, fornecedores e 
entidade reguladora. 
A auditoria decorreu em 
vários espaços da em-
presa, tendo sido acom-
panhados os trabalhos 
realizados no edifıć io Se-
de, no Armazém, no Par-
que de Resıd́uos, no Cen-
tro de Educação Ambien-
tal, no Horto Municipal, 
no Parque de Composta-
gem e nas instalações 
provisórias do Mercado 
Municipal.

Esposende Ambiente renova certificação
do Sistema de Gestão Empresarial

A Câmara de Barcelos vai 
reabilitar um edifıć io em 
ruıńas, situado no casco 
velho do Centro Históri-
co de Barcelos, encosta-
do ao Solar dos Pinhei-
ros, para servir, entre ou-
tras funções, de posto de 
informação e apoio aos 
peregrinos, valorizando 
assim o Caminho de San-
tiago na sua passagem pe-
la cidade de Barcelos.
Em comunicado, o muni-
cıṕio refere que o edifı-́
cio, construıd́o no inıćio 
do século XIX, re�lete um 
“inegável valor patrimo-
nial devido à sua nature-

za arquitetónica e, so-
bretudo, pelo enquadra-
mento com diversos mo-
numentos nacionais, de-
signadamente o já referi-
do edifıć io do Solar dos 
Pinheiros, mas também 
as ruıńas do Paço dos Du-
ques de Bragança, a Igre-
ja Matriz de Barcelos, o 
Pelourinho e os Paços do 
Concelho”.
A empreitada representa 
um investimento de cer-
ca de 285 mil euros, sen-
do comparticipada, apro-
ximadamente, com 242 
mil euros pelo Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvi-
m e n t o  R e g i o n a l 
(FEDER), através do Pro-

grama Norte 2020.
A obra já arrancou esta 
semana e tem um prazo 
para a execução dos tra-
balhos de 10 meses.
O edifıć io será dotado de 
uma sala de receção e es-
tar, zona de informação 
multimédia/internet, sa-
las de apoio e instalações 
sanitárias.
Para tirar partido do lo-
gradouro e dos vãos exis-
tentes, será construı́do 
um passadiço, que per-
mitirá usufruir de um pe-
queno jardim localizado 
nas traseiras do edifıć io 
e, em simultâneo, ter 
acesso direto para o jar-
dim público situado so-

bre o parque de estacio-
namento subterrâneo.
O edifıć io está inserido 
num terreno com cerca 
de 163 metros quadra-
dos. Tem dois pisos aci-
ma da cota de soleira, 
uma área de implanta-

ção de 123 metros qua-
drados e uma área bruta 
de construção de aproxi-
madamente 246 metros 
quadrados. Conta, ainda, 
com um logradouro, com 
cerca de 40 metros qua-
drados.

Câmara de Barcelos reabilita edifício em
ruínas em posto de apoio aos peregrinos
Redação
redacao@nsemanario.pt

CERTIFICO que, a s. 94 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de três de novembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na ROBERTO DA 
SILVA RIBEIRO (NIF 148 438 350, titular do cartão de cidadão n.º 03601271 8 ZY3, válido até 14/08/2028), 
divorciado, natural da freguesia de Forjães, do concelho de Esposende e residente na Rua Engenheiro Custódio José 
Villas Boas, Edifício Sudeste, n.º 42, Entrada 2, 2.º direito Frente, fração “T”, em Esposende, na atual União das 
Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, DECLAROU:---------------------------------
Que, é dono e legítimo possuidor, de um prédio rústico, composto por terreno de pastagem e fruteiras, com a área de 
trezentos e quarenta metros quadrados, sito no Lugar de Neiva, na freguesia de Forjães, do concelho de Esposende, a 
confrontar do norte com Olinda Silva Rocha, do sul com herdeiros de António Silva Torres, do nascente com Maria de 
Lurdes Lima e caminho e do poente com Avelino Fernandes Sampaio, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o ar tigo 1748, o qual se encontrava omisso à antiga matriz 
rústica, com o valor patrimonial IMT e igual atribuído de quarenta euros e vinte e seis cêntimos.-------------------------
Que não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, no 
entanto, sempre esteve na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção 
e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou 

seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse assim mantida e 
exercida o foi em nome e interesse próprios dela justicante, traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral 
aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e 
manutenção, administrando-o e pagando os respetivos encargos.---------------------------------------------------------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa fé e em seu próprio nome e durante mais de 
vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e direito este que, 
pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o ter adquirido quanto a 
dois terços indivisos, por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita por seus pais, os 
referidos Felisberto Martins Ribeiro e mulher Lucinda Faria da Silva, casados que foram sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram no referido Lugar de Neiva, na aludida freguesia de Forjães, e, quanto a um terço indiviso, 
por compra meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita a Esperança de Jesus da Silva Sinaré e 
marido José Sousa da Costa, casados que foram sob o regime da comunhão geral, residentes que foram na Rua 
Monte Branco, n.º 124, na dita freguesia de Forjães, ambas em data que não sabe precisar, mas sabe terem ocorrido 
por volta do ano de mil novecentos e setenta e quatro, ainda no estado de solteiro, maior, pelo que não cou a dispor 
de título formal que lhe permita efetuar o respetivo registo na competente conservatória do registo predial.-------------
E para suprir a falta de título, presta estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor no 
registo predial.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 03 de novembro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2973/2022                   
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O Municıṕio de Barcelos 
vai abater dez árvores de 
grande porte no Campo 
da República (Campo da 
Feira) e substituı-́ las por 
igual número, informou 
a autarquia em comuni-
cado.

Esta operação faz parte 
de um conjunto de traba-
lhos que resultam da 
aprovação de uma candi-
datura apresentada pela 
Câmara Municipal ao Pro-
grama de Apoio à Transi-
ção Climática “Interven-
ções de Resiliência dos 
territórios face ao risco – 
(Re)aborização de espa-
ços verdes e criação de 

ilhas-sombra em meio ur-
bano, �inanciado pelo 
COMPETE 2020.
As árvores selecionadas 
para abate apresentam 
grandes debilidades ou 
estão em estado de declı-́
nio e colocam em risco 
pessoas e bens. De resto, 
essa é uma das premis-
sas que fazem parte das 
exigências do caderno de 
encargos da candidatura 
que, entre outros, con-

templa os seguintes tra-
balhos: “identi�icação e 
abate, dirigido ou por 
desmontagem, de árvo-
res mortas ou em estado 
de declıń io, mal adapta-
das ou em situação de ris-
co para pessoas e bens; a 
identi�icação e realiza-
ção de corte de ramos e 
aplicação de podas cor-
retivas, formativas, sani-
tárias e de segurança, e a 
plantação de árvores de 
folha caduca ou de folha 
persistente, com vista a 
aumentar o conforto mi-

croclimático, visual e 
acústico dos espaços ex-
teriores, devendo ser pri-
vilegiadas espécies au-
tóctones com nulos ou ba-
ixos efeitos de alergias”.  
Além destes trabalhos, o 
investimento de cerca de 
45 mil euros, integral-
mente suportado pelos 
fundos do COMPETE 
2020, abrange a poda de 
300 árvores, o estudo de 
avaliação de 200 árvores 
e a aquisição de 10, tudo 
isto no Campo da Feira e 
Parque da Cidade.  

Barcelos vai substituir dez árvores
no Campo da Feira
Redação
redacao@nsemanario.pt

Redação
redacao@nsemanario.pt

Anunciado este sábado 
em Roma, Itália, a peça “A 
Furgoneta”, do Teatro de 
Balugas, foi distinguida 
com o Premio Mecenate 
Teatro Amatoriale para 
Melhor Espetáculo Inter-
nacional de Teatro Ama-
dor. Trata-se de um galar-
dão promovido pela Com-
pagnia AD HOC di Roma e 
com o alto patrocıńio da 
FITA - Federazione Italia-
na Teatro Amatori.
Este prémio pretende ele-
ger, anualmente, o melhor 
espetáculo de teatro ama-
dor internacional e con-
tou nesta edição com pro-
duções de paıśes como Cu-

ba, Marrocos, Espanha, 
Hungria, Canadá e Portu-
gal.
O trabalho, com texto e en-
cenação de Cândido So-
breiro, já tinha sido �ina-
lista para Melhor Espetá-
culo Internacional nos pré-
mios ESCENAMA-TEUR 
da Confederação de Tea-
tro Amador em Espanha, 
também este ano.
O Teatro de Balugas vai 
marcar presença na ceri-
mónia de entrega do pré-
mio, que decorrerá em Ro-
ma, no dia 5 de dezembro, 
e a obra “A Furgoneta” se-
rá apresentada na capital 
italiana em dezembro de 

2023. Entretanto, a 17 de 
dezembro, a companhia 
volta a Itália, com outro es-
petáculo, para participar 
no Concorso Teatrale 
Internazionale "Città di 
Chivasso", em Piemonte, 
Turim.
“A Furgoneta” conta-nos a 
história de Romão e do ir-
mão que decidem refor-
mar o negócio do pai, ho-
mem com milhares de qui-
lómetros feitos pelas alde-
ias do Minho. Mas agora o 
negócio é outro: a furgo-
neta que vendia tudo e ma-
is alguma coisa, até a com-
pra de uma simples faca, 
que dava para estonar ba-

tatas e cortar o pescoço ao 
frango, já não é feita da 
mesma maneira. Confron-
tados com um modo de vi-
da que está a chegar ao 
�im entre os últimos fre-
gueses e os velhos vende-
dores ambulantes, os dois 

irmãos veem-se divididos 
entre o progresso tecno-
lógico e os que ainda re-
sistem nas aldeias à espe-
ra da buzina estridente e 
dois dedos de conversa.
\\RD

Peça “A Furgoneta”, do Teatro de Balugas, vence
prémio de Melhor Espetáculo Internacional
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“A empresa municipal 
Esposende Ambiente 
continua na senda da me-
lhoria contıńua do seu de-
sempenho, como com-
prova a renovação dos 
certi�icados atribuı́dos 
ao seu Sistema de Gestão 
Empresarial (SGE) ao nı-́
vel da Qualidade, Ambi-
ente, Saúde e Segurança 
no Trabalho, e Responsa-
bilidade Social”, infor-
mou em comunicado a 
Esposende Ambiente.
A empresa, cujo SGE con-
cluiu recentemente o seu 
projeto de reestrutura-
ção, com a de�inição do 
seu planeamento estra-
tégico e ajustamento da 
sua rede de processos, 
foi alvo de uma auditoria 
externa realizada pela 
APCER – Associação Por-

tuguesa para a Certi�ica-
ção. A entidade certi�ica-
dora, citada no comuni-
cado, atestou que “a 
Esposende Ambiente de-
monstra conhecer e en-
tender os requisitos apli-
cáveis ao SGE, aos seus 
produtos e serviços, no-
meadamente os norma-
tivos, legais e de partes in-
teressadas relevantes, e 
determinou os proces-
sos necessários para dar 
cumprimento a estes re-
quisitos”.
Ao longo de sete dias, as 
várias equipas de audito-
res acompanharam as 
práticas adotadas pela 
Esposende Ambiente no 
exercı́cio das suas atri-
buições, no pressuposto 
da qualidade do serviço 
que presta, no respeito 
pelo ambiente, e na ga-
rantia de boas condições 
de trabalho para os seus 
colaboradores. No seu re-
latório, a APCER destaca 

que, no âmbito do SGE, a 
empresa “determinou os 
resultados pretendidos, 
tendo-os traduzido em 
objetivos e resultados a 
obter nos processos, que 
por sua vez são monito-
rizados, medidos e avali-
ados, estando os mes-
mos a ser alcançados na 
sua generalidade”. Avali-
ou o ciclo de auditorias 
de acompanhamento 
que precederam esta au-
ditoria de renovação, 
concluindo que “a orga-
nização tem vindo a im-
plementar ações e�ica-
zes e consequentemente 
melhorado o Sistema de 
Gestão Empresarial”.
Durante este perıódo, as 
equipas auditoras tive-
ram a oportunidade de 
acompanhar no terreno 
a realização de trabalhos 
pela empresa, nomeada-
mente no controlo ope-
racional das redes de 
água, águas residuais e 

pluviais, na limpeza pú-
blica e na gestão de espa-
ços verdes. Entrevista-
ram colaboradores, reu-
niram evidências objeti-
vas sobre o planeamento 
e operação da empresa, e 
analisaram a documen-
tação necessária com vis-
ta a uma criteriosa avali-
ação sobre o seu com-
prometimento com os re-
ferenciais normativos de 
suporte e com as suas 
partes interessadas mais 
relevantes, nomeada-

mente clientes, colabo-
radores, fornecedores e 
entidade reguladora. 
A auditoria decorreu em 
vários espaços da em-
presa, tendo sido acom-
panhados os trabalhos 
realizados no edifıć io Se-
de, no Armazém, no Par-
que de Resıd́uos, no Cen-
tro de Educação Ambien-
tal, no Horto Municipal, 
no Parque de Composta-
gem e nas instalações 
provisórias do Mercado 
Municipal.

Esposende Ambiente renova certificação
do Sistema de Gestão Empresarial

A Câmara de Barcelos vai 
reabilitar um edifıć io em 
ruıńas, situado no casco 
velho do Centro Históri-
co de Barcelos, encosta-
do ao Solar dos Pinhei-
ros, para servir, entre ou-
tras funções, de posto de 
informação e apoio aos 
peregrinos, valorizando 
assim o Caminho de San-
tiago na sua passagem pe-
la cidade de Barcelos.
Em comunicado, o muni-
cıṕio refere que o edifı-́
cio, construıd́o no inıćio 
do século XIX, re�lete um 
“inegável valor patrimo-
nial devido à sua nature-

za arquitetónica e, so-
bretudo, pelo enquadra-
mento com diversos mo-
numentos nacionais, de-
signadamente o já referi-
do edifıć io do Solar dos 
Pinheiros, mas também 
as ruıńas do Paço dos Du-
ques de Bragança, a Igre-
ja Matriz de Barcelos, o 
Pelourinho e os Paços do 
Concelho”.
A empreitada representa 
um investimento de cer-
ca de 285 mil euros, sen-
do comparticipada, apro-
ximadamente, com 242 
mil euros pelo Fundo Eu-
ropeu de Desenvolvi-
m e n t o  R e g i o n a l 
(FEDER), através do Pro-

grama Norte 2020.
A obra já arrancou esta 
semana e tem um prazo 
para a execução dos tra-
balhos de 10 meses.
O edifıć io será dotado de 
uma sala de receção e es-
tar, zona de informação 
multimédia/internet, sa-
las de apoio e instalações 
sanitárias.
Para tirar partido do lo-
gradouro e dos vãos exis-
tentes, será construı́do 
um passadiço, que per-
mitirá usufruir de um pe-
queno jardim localizado 
nas traseiras do edifıć io 
e, em simultâneo, ter 
acesso direto para o jar-
dim público situado so-

bre o parque de estacio-
namento subterrâneo.
O edifıć io está inserido 
num terreno com cerca 
de 163 metros quadra-
dos. Tem dois pisos aci-
ma da cota de soleira, 
uma área de implanta-

ção de 123 metros qua-
drados e uma área bruta 
de construção de aproxi-
madamente 246 metros 
quadrados. Conta, ainda, 
com um logradouro, com 
cerca de 40 metros qua-
drados.

Câmara de Barcelos reabilita edifício em
ruínas em posto de apoio aos peregrinos
Redação
redacao@nsemanario.pt

CERTIFICO que, a s. 94 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de três de novembro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na ROBERTO DA 
SILVA RIBEIRO (NIF 148 438 350, titular do cartão de cidadão n.º 03601271 8 ZY3, válido até 14/08/2028), 
divorciado, natural da freguesia de Forjães, do concelho de Esposende e residente na Rua Engenheiro Custódio José 
Villas Boas, Edifício Sudeste, n.º 42, Entrada 2, 2.º direito Frente, fração “T”, em Esposende, na atual União das 
Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, DECLAROU:---------------------------------
Que, é dono e legítimo possuidor, de um prédio rústico, composto por terreno de pastagem e fruteiras, com a área de 
trezentos e quarenta metros quadrados, sito no Lugar de Neiva, na freguesia de Forjães, do concelho de Esposende, a 
confrontar do norte com Olinda Silva Rocha, do sul com herdeiros de António Silva Torres, do nascente com Maria de 
Lurdes Lima e caminho e do poente com Avelino Fernandes Sampaio, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o ar tigo 1748, o qual se encontrava omisso à antiga matriz 
rústica, com o valor patrimonial IMT e igual atribuído de quarenta euros e vinte e seis cêntimos.-------------------------
Que não possui título formal que lhe permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, no 
entanto, sempre esteve na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção 
e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, ou 

seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse assim mantida e 
exercida o foi em nome e interesse próprios dela justicante, traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral 
aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e 
manutenção, administrando-o e pagando os respetivos encargos.---------------------------------------------------------
E que essa posse por ter sido sempre pacíca, pública, contínua, de boa fé e em seu próprio nome e durante mais de 
vinte anos, facultou-lhe já a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e direito este que, 
pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o ter adquirido quanto a 
dois terços indivisos, por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita por seus pais, os 
referidos Felisberto Martins Ribeiro e mulher Lucinda Faria da Silva, casados que foram sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram no referido Lugar de Neiva, na aludida freguesia de Forjães, e, quanto a um terço indiviso, 
por compra meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita a Esperança de Jesus da Silva Sinaré e 
marido José Sousa da Costa, casados que foram sob o regime da comunhão geral, residentes que foram na Rua 
Monte Branco, n.º 124, na dita freguesia de Forjães, ambas em data que não sabe precisar, mas sabe terem ocorrido 
por volta do ano de mil novecentos e setenta e quatro, ainda no estado de solteiro, maior, pelo que não cou a dispor 
de título formal que lhe permita efetuar o respetivo registo na competente conservatória do registo predial.-------------
E para suprir a falta de título, presta estas declarações para ns de primeira inscrição daquele imóvel a seu favor no 
registo predial.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 03 de novembro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2973/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 41/2022 de 11/novembro/2022

O Municıṕio de Barcelos 
vai abater dez árvores de 
grande porte no Campo 
da República (Campo da 
Feira) e substituı-́ las por 
igual número, informou 
a autarquia em comuni-
cado.

Esta operação faz parte 
de um conjunto de traba-
lhos que resultam da 
aprovação de uma candi-
datura apresentada pela 
Câmara Municipal ao Pro-
grama de Apoio à Transi-
ção Climática “Interven-
ções de Resiliência dos 
territórios face ao risco – 
(Re)aborização de espa-
ços verdes e criação de 

ilhas-sombra em meio ur-
bano, �inanciado pelo 
COMPETE 2020.
As árvores selecionadas 
para abate apresentam 
grandes debilidades ou 
estão em estado de declı-́
nio e colocam em risco 
pessoas e bens. De resto, 
essa é uma das premis-
sas que fazem parte das 
exigências do caderno de 
encargos da candidatura 
que, entre outros, con-

templa os seguintes tra-
balhos: “identi�icação e 
abate, dirigido ou por 
desmontagem, de árvo-
res mortas ou em estado 
de declıń io, mal adapta-
das ou em situação de ris-
co para pessoas e bens; a 
identi�icação e realiza-
ção de corte de ramos e 
aplicação de podas cor-
retivas, formativas, sani-
tárias e de segurança, e a 
plantação de árvores de 
folha caduca ou de folha 
persistente, com vista a 
aumentar o conforto mi-

croclimático, visual e 
acústico dos espaços ex-
teriores, devendo ser pri-
vilegiadas espécies au-
tóctones com nulos ou ba-
ixos efeitos de alergias”.  
Além destes trabalhos, o 
investimento de cerca de 
45 mil euros, integral-
mente suportado pelos 
fundos do COMPETE 
2020, abrange a poda de 
300 árvores, o estudo de 
avaliação de 200 árvores 
e a aquisição de 10, tudo 
isto no Campo da Feira e 
Parque da Cidade.  

Barcelos vai substituir dez árvores
no Campo da Feira
Redação
redacao@nsemanario.pt

Redação
redacao@nsemanario.pt

Anunciado este sábado 
em Roma, Itália, a peça “A 
Furgoneta”, do Teatro de 
Balugas, foi distinguida 
com o Premio Mecenate 
Teatro Amatoriale para 
Melhor Espetáculo Inter-
nacional de Teatro Ama-
dor. Trata-se de um galar-
dão promovido pela Com-
pagnia AD HOC di Roma e 
com o alto patrocıńio da 
FITA - Federazione Italia-
na Teatro Amatori.
Este prémio pretende ele-
ger, anualmente, o melhor 
espetáculo de teatro ama-
dor internacional e con-
tou nesta edição com pro-
duções de paıśes como Cu-

ba, Marrocos, Espanha, 
Hungria, Canadá e Portu-
gal.
O trabalho, com texto e en-
cenação de Cândido So-
breiro, já tinha sido �ina-
lista para Melhor Espetá-
culo Internacional nos pré-
mios ESCENAMA-TEUR 
da Confederação de Tea-
tro Amador em Espanha, 
também este ano.
O Teatro de Balugas vai 
marcar presença na ceri-
mónia de entrega do pré-
mio, que decorrerá em Ro-
ma, no dia 5 de dezembro, 
e a obra “A Furgoneta” se-
rá apresentada na capital 
italiana em dezembro de 

2023. Entretanto, a 17 de 
dezembro, a companhia 
volta a Itália, com outro es-
petáculo, para participar 
no Concorso Teatrale 
Internazionale "Città di 
Chivasso", em Piemonte, 
Turim.
“A Furgoneta” conta-nos a 
história de Romão e do ir-
mão que decidem refor-
mar o negócio do pai, ho-
mem com milhares de qui-
lómetros feitos pelas alde-
ias do Minho. Mas agora o 
negócio é outro: a furgo-
neta que vendia tudo e ma-
is alguma coisa, até a com-
pra de uma simples faca, 
que dava para estonar ba-

tatas e cortar o pescoço ao 
frango, já não é feita da 
mesma maneira. Confron-
tados com um modo de vi-
da que está a chegar ao 
�im entre os últimos fre-
gueses e os velhos vende-
dores ambulantes, os dois 

irmãos veem-se divididos 
entre o progresso tecno-
lógico e os que ainda re-
sistem nas aldeias à espe-
ra da buzina estridente e 
dois dedos de conversa.
\\RD

Peça “A Furgoneta”, do Teatro de Balugas, vence
prémio de Melhor Espetáculo Internacional
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Em jogo a contar para a 
12ª jornada da Liga 
Bwin, o Gil Vicente rece-
beu o Portimonense no 
Estádio Cidade de Barce-
los. O jogo acabou num 
2-1 favorável aos visitan-
tes.
Aos 12 minutos o Porti-
monense inaugurou o 
marcador. Na sequência 
de um pontapé de canto 
batido por Paulo Estrela, 
Diaby apareceu no inte-
rior da área e �inalizou 
de cabeça para o 0-1.
Logo a seguir, Diaby po-
dia ter voltado a marcar, 
numa jogada individual. 
O remate do médio ter-
minou com uma grande 
defesa do guardião gilis-
ta Kritciuk.
A formação de Barcelos 
reagiu pouco tempo de-
pois. Aos 27 minutos, Bi-
lel fez um cruzamento 
com conta peso e medida 
para Fran Navarro, que 
fez o golo com um cabe-
ceamento sem hipóte-
ses.
Os algarvios não foram 
abaixo com o golo sofri-
do e voltaram a criar peri-

go. Mou�i conduziu a bo-
la pela direita e cruzou 
para a área onde estava 
Luquinha. No entanto, o 
brasileiro atirou ao lado. 
O resultado ao intervalo 
era um empate a uma bo-
la.
A abrir a segunda parte, 
o Gil Vicente tentou adi-
antar-se no marcador. 
No seguimento de uma jo-
gada individual, Vı́tor 
Carvalho rematou muito 
perto da baliza adversá-
ria. Os algarvios respon-
deram com um cruza-
mento a partir da es-
querda para a cabeça de 
Ouattara. Contudo, o ca-
misola três rematou a 
centıḿetros do poste.
A partir deste momento, 
o jogo passou a ser de um 
só sentido e foi nova-
mente a turma visitante 
a criar perigo. Desta vez, 
foi Yago Carriello, que, 
isolado, permitiu a defe-
sa a Kritciuk.
Paulo Sérgio mexeu e o 
segundo tento chegou 
vindo do banco de su-
plentes. Rui Gomes ba-
teu a defensiva gilista e 
assistiu para Ricardo Ma-
tos, que �inalizou a joga-

da. O golo ainda esteve so-
bre análise do VAR, mas 
foi mesmo con�irmado.
Apesar da toada do jogo, 
o Gil Vicente ainda ten-
tou reagir por intermé-
dio de Kevin. Todavia, o 
extremo rematou, de fo-
ra da área, para uma bela 
intervenção do guardião 
visitante Nakamura.
Até ao �im do duelo, não 
houve mais nenhuma 
ocasião clara de golo e o 
jogo terminou 1-2. Com 
este resultado, os barce-
lenses �icam na zona de 
play-off de despromo-
ção. 

Beatriz	Vilaça

Gil Vicente derrotado na receção ao
Portimonense na 12ª jornada
Gilistas sofreram a quinta derrota consecutiva no campeonato.

Arouca afasta Gil Vicente
da Taça de Portugal 
O Arouca venceu o Gil Vicente por 4-1 no Estádio Ci-
dade de Barcelos. Os gilistas acabaram eliminados 
da Taça de Portugal.
Um “hat-trick” de Rafa Mujica conduziu esta terça-
feira o Arouca a um triunfo por 4-1 no reduto do Gil 
Vicente, em encontro entre equipas da I Liga de fu-
tebol a contar para a quarta eliminatória da Taça de 
Portugal.
O avançado espanhol, aos 6, 38 e 58 minutos, e o ve-
nezuelano Sema Velázquez, aos 90+3, apontaram 
os tentos dos forasteiros, enquanto o brasileiro Vı-́
tor Carvalho marcou, aos 17, o tento dos gilistas, 
que teve dois jogadores expulsos na parte �inal.

Bernardo Vilarinho Losa e Patrıćia Fi-
gueiredo, da Intersped Team, sagra-
ram-se no �im-de-semana passado, Bi-
Campeões Nacionais de Completo de 
Atrelagem, no escalão de juniores, ao 
vencer as 3 provas que compõe esta 
competição, que se disputou na vila da 
Golegã, inserida na programação da Fei-
ra Nacional do Cavalo.
Recorde-se que no �im-de-semana ante-
rior, Bernardo Losa tinha-se tornado 

hexacampeão Regional Norte de Com-
binado de Maratona, no escalão de juni-
ores, na classe de Pónei Singular, depo-
is de vencer pela sexta vez consecutiva 
o campeonato.
Este sábado, 12 de novembro, os dois 
atletas voltam a entrar em competição, 
também na Golegã, mas desta vez para 
disputarem o Campeonato Nacional de 
Combinados de Maratona.
\\JF

Bernardo Vilarinho Losa e Patrícia Figueiredo revalidam o
título de Campeões Nacionais de Completo de Atrelagem

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL DA ACICE

Nos termos dos Estatutos da Associação Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende (ACICE), convoco os sócios para 
uma reunião de Assembleia Geral, a realizar no próximo dia 22 
de novembro de 2022 (terça-feira), às 21:00 horas, na sede da 
ACICE, sita no Largo Comandante Oliveira Martins, nº 12/13, 
com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto Um: Apreciação, discussão e votação do Plano de Ati-
vidades e Orçamento para o ano de 2023;

Se à hora indicada não houver quórum para que a Assembleia-
geral possa dar início, a reunião começará meia hora mais tarde 
com qualquer número de sócios.

Só poderão participar na reunião da Assembleia os sócios efe-
tivos.

Esposende, 04 de novembro de 2022

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
José Albino Lima de Faria

CERTIFICO que, a s. 39 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte e oito de outubro corrente, uma escritura de justicação na qual:---------------------------
CARLOS MIGUEL MORAIS LINHARES (NIF 180 084 682) e mulher MARIA DAS DORES BARROS MIRANDA 
LINHARES (NIF 176 521 755), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Fonte 
Boa, do concelho de Esposende, ela natural da freguesia de Barqueiros, do concelho de Barcelos, e residentes na Rua 
das Pedreiras, n.º 166, em Fão, na União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, DECLARARAM:
Que, são donos e legítimos possuidores de um prédio rústico, composto por terreno de videiras em ramada, sito no 
Sítio da Balada, em Fonte Boa, na União das Freguesias de Fonte Boa e Rio Tinto, do concelho de Esposende, 
atualmente a confrontar do norte com Joaquim Almeida da Silva, do sul com caminho, do nascente com Carlos 
Miguel Morais Linhares e do poente com Manuel Gomes Gaifém, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende sob o número SEISCENTOS E OITENTA E SEIS / FONTE BOA, e aí registado, a favor de Dolores Fernandes 
Morais, viúva, pela apresentação nove, de dezoito de janeiro de mil novecentos e noventa e seis, inscrito na respetiva 
matriz daquela união de freguesias sob o artigo 2303, o qual corresponde ao artigo 1393 rústico da extinta freguesia 

de Fonte Boa, com o valor patrimonial IMT igual ao atribuído de CENTO E CINQUENTA E SEIS EUROS E QUARENTA E 
CINCO CÊNTIMOS.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Este prédio veio à sua posse em virtude de o terem adquirido por doação meramente verbal feita pela mãe do primeiro 
outorgante marido, a indicada Dolores Fernandes Morais, já no estado de casado, doação essa que ocorreu em data 
que não sabem precisar mas sabem ter sido no mês de agosto de dois mil e um.------------------------------------------
Que, por virtude da referida doação e desde essa data até hoje, os outorgantes possuem o prédio acima identicado 
como seus exclusivos proprietários, em seus nomes próprios, tendo sido eles a gozar de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, cultivando-o e colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, 
pagando os respetivos encargos, com o ânimo de quem exerce direito próprio, sendo os mesmos reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem oposição de quem quer que seja, posse essa 
de boa-fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacíca, porque sem violência, contínua e pública, por ser exercida sem 
interrupção e de modo a ser conhecida pela interessada e titular inscrita e/ou os seus herdeiros, o que conduziu à 
aquisição por USUCAPIÃO do direito de propriedade do identicado prédio, o que invocam para estabelecimento de 
novo trato sucessivo junto do registo predial.--------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 28 de outubro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2917/2022                   
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CERTIFICO que, a s.64 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra exarada 
com a data de trinta e um de outubro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na 
qual MARIA TRINDADE MIRANDA DA SILVA (NIF 182 609 014), solteira, maior, natural da freguesia de Perelhal, 
concelho de Barcelos e lá residente na Rua dos Penedos, n.º 294, DECLAROU:-------------------------------------------
Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, de um veículo automóvel de marca Fiat, modelo 176 
Punto, com a matrícula sessenta e seis-quarenta e três-MU, registado na competente Conservatória do Registo de 
Automóveis desde doze de março de dois mil e um, pela apresentação setecentos e sete, a seu favor, ao qual atribui, 
para efeitos do presente ato, o valor de quinhentos euros.-------------------------------------------------------------------
Que se encontra registada sob o referido veículo automóvel pela apresentação setecentos e oito, da mesma data, 
reserva de propriedade a favor de Emilio Teixeira Machado & Filhos Lda. Que a aqui primeira outorgante, efetivamente 
comprou o identicado automóvel à referida sociedade Emilio Teixeira Machado & Filhos Lda, no ano de dois mil e 

um, encontrando-se liquidado, na íntegra, o pagamento do preço, desde o ano de dois mil e sete, pelo que não existe 
motivo plausível para que se mantenha o registo da reserva de propriedade a favor da sociedade vendedora, que nada 
mais tem a exigir da compradora. Que, nunca foi, pela sociedade vendedora, no entanto, emitida a competente 
declaração para cancelamento da dita reserva de propriedade, e após diversas tentativas de contacto, não conseguiu 
a compradora, a emissão do referido documento ou sequer contacto da própria sociedade vendedora. Que, todavia, 
aquele veículo pertence agora à primeira outorgante, porquanto o mesmo veio à sua posse, desde o ano de dois mil e 
um, data da compra, possuindo o referido veículo automóvel como coisa própria, cuidando dele, reparando-o e 
circulando com ele, à vista de toda a gente, sem interrupção temporal e sem oposição de ninguém e na convicção de 
quem exerce um direito próprio, pleno e sem qualquer encargo. Que assim, já está na posse plena e sem ónus ou 
encargos do referido veículo automóvel há mais de dez anos, sendo a sua posse, pacíca, contínua e pública, pelo 
que a ora primeira outorgante o adquiriu nos referidos termos por usucapião, título esse que, dada a sua natureza não 
é suscetível de ser comprovado pelos meios normais.----------------------------------------------------------------------
E para suprir a falta de título, prestou estas declarações.--------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 31 de outubro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2942/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 41/2022 de 11/novembro/2022
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Em jogo a contar para a 
12ª jornada da Liga 
Bwin, o Gil Vicente rece-
beu o Portimonense no 
Estádio Cidade de Barce-
los. O jogo acabou num 
2-1 favorável aos visitan-
tes.
Aos 12 minutos o Porti-
monense inaugurou o 
marcador. Na sequência 
de um pontapé de canto 
batido por Paulo Estrela, 
Diaby apareceu no inte-
rior da área e �inalizou 
de cabeça para o 0-1.
Logo a seguir, Diaby po-
dia ter voltado a marcar, 
numa jogada individual. 
O remate do médio ter-
minou com uma grande 
defesa do guardião gilis-
ta Kritciuk.
A formação de Barcelos 
reagiu pouco tempo de-
pois. Aos 27 minutos, Bi-
lel fez um cruzamento 
com conta peso e medida 
para Fran Navarro, que 
fez o golo com um cabe-
ceamento sem hipóte-
ses.
Os algarvios não foram 
abaixo com o golo sofri-
do e voltaram a criar peri-

go. Mou�i conduziu a bo-
la pela direita e cruzou 
para a área onde estava 
Luquinha. No entanto, o 
brasileiro atirou ao lado. 
O resultado ao intervalo 
era um empate a uma bo-
la.
A abrir a segunda parte, 
o Gil Vicente tentou adi-
antar-se no marcador. 
No seguimento de uma jo-
gada individual, Vı́tor 
Carvalho rematou muito 
perto da baliza adversá-
ria. Os algarvios respon-
deram com um cruza-
mento a partir da es-
querda para a cabeça de 
Ouattara. Contudo, o ca-
misola três rematou a 
centıḿetros do poste.
A partir deste momento, 
o jogo passou a ser de um 
só sentido e foi nova-
mente a turma visitante 
a criar perigo. Desta vez, 
foi Yago Carriello, que, 
isolado, permitiu a defe-
sa a Kritciuk.
Paulo Sérgio mexeu e o 
segundo tento chegou 
vindo do banco de su-
plentes. Rui Gomes ba-
teu a defensiva gilista e 
assistiu para Ricardo Ma-
tos, que �inalizou a joga-

da. O golo ainda esteve so-
bre análise do VAR, mas 
foi mesmo con�irmado.
Apesar da toada do jogo, 
o Gil Vicente ainda ten-
tou reagir por intermé-
dio de Kevin. Todavia, o 
extremo rematou, de fo-
ra da área, para uma bela 
intervenção do guardião 
visitante Nakamura.
Até ao �im do duelo, não 
houve mais nenhuma 
ocasião clara de golo e o 
jogo terminou 1-2. Com 
este resultado, os barce-
lenses �icam na zona de 
play-off de despromo-
ção. 

Beatriz	Vilaça

Gil Vicente derrotado na receção ao
Portimonense na 12ª jornada
Gilistas sofreram a quinta derrota consecutiva no campeonato.

Arouca afasta Gil Vicente
da Taça de Portugal 
O Arouca venceu o Gil Vicente por 4-1 no Estádio Ci-
dade de Barcelos. Os gilistas acabaram eliminados 
da Taça de Portugal.
Um “hat-trick” de Rafa Mujica conduziu esta terça-
feira o Arouca a um triunfo por 4-1 no reduto do Gil 
Vicente, em encontro entre equipas da I Liga de fu-
tebol a contar para a quarta eliminatória da Taça de 
Portugal.
O avançado espanhol, aos 6, 38 e 58 minutos, e o ve-
nezuelano Sema Velázquez, aos 90+3, apontaram 
os tentos dos forasteiros, enquanto o brasileiro Vı-́
tor Carvalho marcou, aos 17, o tento dos gilistas, 
que teve dois jogadores expulsos na parte �inal.

Bernardo Vilarinho Losa e Patrıćia Fi-
gueiredo, da Intersped Team, sagra-
ram-se no �im-de-semana passado, Bi-
Campeões Nacionais de Completo de 
Atrelagem, no escalão de juniores, ao 
vencer as 3 provas que compõe esta 
competição, que se disputou na vila da 
Golegã, inserida na programação da Fei-
ra Nacional do Cavalo.
Recorde-se que no �im-de-semana ante-
rior, Bernardo Losa tinha-se tornado 

hexacampeão Regional Norte de Com-
binado de Maratona, no escalão de juni-
ores, na classe de Pónei Singular, depo-
is de vencer pela sexta vez consecutiva 
o campeonato.
Este sábado, 12 de novembro, os dois 
atletas voltam a entrar em competição, 
também na Golegã, mas desta vez para 
disputarem o Campeonato Nacional de 
Combinados de Maratona.
\\JF

Bernardo Vilarinho Losa e Patrícia Figueiredo revalidam o
título de Campeões Nacionais de Completo de Atrelagem

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL DA ACICE

Nos termos dos Estatutos da Associação Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende (ACICE), convoco os sócios para 
uma reunião de Assembleia Geral, a realizar no próximo dia 22 
de novembro de 2022 (terça-feira), às 21:00 horas, na sede da 
ACICE, sita no Largo Comandante Oliveira Martins, nº 12/13, 
com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto Um: Apreciação, discussão e votação do Plano de Ati-
vidades e Orçamento para o ano de 2023;

Se à hora indicada não houver quórum para que a Assembleia-
geral possa dar início, a reunião começará meia hora mais tarde 
com qualquer número de sócios.

Só poderão participar na reunião da Assembleia os sócios efe-
tivos.

Esposende, 04 de novembro de 2022

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
José Albino Lima de Faria

CERTIFICO que, a s. 39 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de vinte e oito de outubro corrente, uma escritura de justicação na qual:---------------------------
CARLOS MIGUEL MORAIS LINHARES (NIF 180 084 682) e mulher MARIA DAS DORES BARROS MIRANDA 
LINHARES (NIF 176 521 755), casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Fonte 
Boa, do concelho de Esposende, ela natural da freguesia de Barqueiros, do concelho de Barcelos, e residentes na Rua 
das Pedreiras, n.º 166, em Fão, na União das Freguesias de Apúlia e Fão, do concelho de Esposende, DECLARARAM:
Que, são donos e legítimos possuidores de um prédio rústico, composto por terreno de videiras em ramada, sito no 
Sítio da Balada, em Fonte Boa, na União das Freguesias de Fonte Boa e Rio Tinto, do concelho de Esposende, 
atualmente a confrontar do norte com Joaquim Almeida da Silva, do sul com caminho, do nascente com Carlos 
Miguel Morais Linhares e do poente com Manuel Gomes Gaifém, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende sob o número SEISCENTOS E OITENTA E SEIS / FONTE BOA, e aí registado, a favor de Dolores Fernandes 
Morais, viúva, pela apresentação nove, de dezoito de janeiro de mil novecentos e noventa e seis, inscrito na respetiva 
matriz daquela união de freguesias sob o artigo 2303, o qual corresponde ao artigo 1393 rústico da extinta freguesia 

de Fonte Boa, com o valor patrimonial IMT igual ao atribuído de CENTO E CINQUENTA E SEIS EUROS E QUARENTA E 
CINCO CÊNTIMOS.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Este prédio veio à sua posse em virtude de o terem adquirido por doação meramente verbal feita pela mãe do primeiro 
outorgante marido, a indicada Dolores Fernandes Morais, já no estado de casado, doação essa que ocorreu em data 
que não sabem precisar mas sabem ter sido no mês de agosto de dois mil e um.------------------------------------------
Que, por virtude da referida doação e desde essa data até hoje, os outorgantes possuem o prédio acima identicado 
como seus exclusivos proprietários, em seus nomes próprios, tendo sido eles a gozar de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, cultivando-o e colhendo os seus frutos, fazendo a sua limpeza e manutenção, administrando-o, 
pagando os respetivos encargos, com o ânimo de quem exerce direito próprio, sendo os mesmos reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o ostensivamente, e sem oposição de quem quer que seja, posse essa 
de boa-fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacíca, porque sem violência, contínua e pública, por ser exercida sem 
interrupção e de modo a ser conhecida pela interessada e titular inscrita e/ou os seus herdeiros, o que conduziu à 
aquisição por USUCAPIÃO do direito de propriedade do identicado prédio, o que invocam para estabelecimento de 
novo trato sucessivo junto do registo predial.--------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 28 de outubro de 2022.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2917/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 41/2022 de 11/novembro/2022

CERTIFICO que, a s.64 e seguintes, do livro n.º 272-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra exarada 
com a data de trinta e um de outubro de dois mil e vinte e dois, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO por USUCAPIÃO, na 
qual MARIA TRINDADE MIRANDA DA SILVA (NIF 182 609 014), solteira, maior, natural da freguesia de Perelhal, 
concelho de Barcelos e lá residente na Rua dos Penedos, n.º 294, DECLAROU:-------------------------------------------
Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, de um veículo automóvel de marca Fiat, modelo 176 
Punto, com a matrícula sessenta e seis-quarenta e três-MU, registado na competente Conservatória do Registo de 
Automóveis desde doze de março de dois mil e um, pela apresentação setecentos e sete, a seu favor, ao qual atribui, 
para efeitos do presente ato, o valor de quinhentos euros.-------------------------------------------------------------------
Que se encontra registada sob o referido veículo automóvel pela apresentação setecentos e oito, da mesma data, 
reserva de propriedade a favor de Emilio Teixeira Machado & Filhos Lda. Que a aqui primeira outorgante, efetivamente 
comprou o identicado automóvel à referida sociedade Emilio Teixeira Machado & Filhos Lda, no ano de dois mil e 

um, encontrando-se liquidado, na íntegra, o pagamento do preço, desde o ano de dois mil e sete, pelo que não existe 
motivo plausível para que se mantenha o registo da reserva de propriedade a favor da sociedade vendedora, que nada 
mais tem a exigir da compradora. Que, nunca foi, pela sociedade vendedora, no entanto, emitida a competente 
declaração para cancelamento da dita reserva de propriedade, e após diversas tentativas de contacto, não conseguiu 
a compradora, a emissão do referido documento ou sequer contacto da própria sociedade vendedora. Que, todavia, 
aquele veículo pertence agora à primeira outorgante, porquanto o mesmo veio à sua posse, desde o ano de dois mil e 
um, data da compra, possuindo o referido veículo automóvel como coisa própria, cuidando dele, reparando-o e 
circulando com ele, à vista de toda a gente, sem interrupção temporal e sem oposição de ninguém e na convicção de 
quem exerce um direito próprio, pleno e sem qualquer encargo. Que assim, já está na posse plena e sem ónus ou 
encargos do referido veículo automóvel há mais de dez anos, sendo a sua posse, pacíca, contínua e pública, pelo 
que a ora primeira outorgante o adquiriu nos referidos termos por usucapião, título esse que, dada a sua natureza não 
é suscetível de ser comprovado pelos meios normais.----------------------------------------------------------------------
E para suprir a falta de título, prestou estas declarações.--------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 31 de outubro de 2022. 
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 2942/2022                   

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 41/2022 de 11/novembro/2022
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
 DESPORTIVA
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Tem um nome bem por-
tuguês – António Silva 
– e assume-se como a 

maior revelação da tempora-
da. De facto, a sua a�irmação 
até ganhou contornos de ro-
mance: não interessa a idade, 
de onde vens, ou qual é o teu 
valor de mercado. A solução 
pode estar ali à mão de seme-
ar. E a questão é que António 
Silva não tremeu: ou melhor, 
mesmo quando tremeu (PSG e 
Caldas) teve a clarividência e a 
maturidade necessárias para 
dar a volta por cima e voltar ao 
planeta da serenidade. A pro-
va dos nove. Superada. 
Pode ter entrado antes de tem-
po e ter derrubado Bernat no 
jogo de Paris. Ou então pode 
ter falhado o domıńio e permi-
tido o golo do empate do Cal-
das no jogo da Taça de Portu-
gal. A re�lexão é outra: mais ce-
do ou mais tarde o erro chega 

sempre e só os mais bem pre-
parados conseguem dar a vol-
ta por cima. Tal cenário repre-
sentou o segundo teste de 
António Silva. Se o primeiro re-
sidiu na forma como encarou 
jogos de maior importância e 
não tremeu, o segundo desa�io 
assentou na rápida ultrapas-
sagem do erro, sinónimo de jo-
gador maduro e com alcance 
superior.
Mas o que é que António Silva 
tem de especial? Em primeiro 
lugar a capacidade para se im-
por nos duelos defensivos (em 
todos os seus capıt́ulos) e na 
marcação, permitindo pouco 
espaço de manobra aos adver-
sários e reagindo de forma rá-
pida e pronta. Depois, e leia-se 
sobretudo, a clarividência que 
acrescenta no processo de 
construção: mesmo pressio-
nado pelos adversários (como 
aconteceu frente a PSG e FC 
Porto) consegue de�inir as me-
lhores linhas de passe, não ten-
do problemas em jogar longo. 
Aliás, a sua passagem para o la-
do direito da zona central per-
mitiu um aumento do rendi-
mento de Grimaldo, com bene-
fıćios diretos para a potencia-
ção do �lanco esquerdo encar-
nado. Tal conexão tem sido de-
terminante numa lógica de sis-
tema, com o Ben�ica a aprovei-
tar essa nuance para desen-
volver o seu processo ofensivo 
de forma mais imprevisıv́el.

Outro fator que deve ser toma-
do em linha de conta é o seu de-
senvolvimento em ascensão. 
Sem quebras nem ruturas. Há 
hoje um António Silva que é 
melhor jogador do que aquele 
que apareceu na pré-tempo-
rada do Ben�ica. Que não era ti-
tular e aproveitou a sua opor-
tunidade em pleno Estádio do 
Bessa. E que agora brilha com 
chancela de qualidade. 
E há um último fator que se 
tem revelado fundamental: a 
capacidade goleadora e de ren-
tabilização das bolas paradas 
ofensivas. Tendo faturado fren-
te a Juventus e Estoril, acres-
centa ainda mais uns atribu-
tos ao seu já vasto repertório. 
Que tem todas as condições pa-
ra se desenvolver até em con-
texto de seleção.
Ora, se a zona central da defe-
sa é aquela que mais proble-
mas acarreta ao futuro da equi-
pa nacional, a chegada de Antó-
nio Silva ao mundo dos gran-
des é uma aposta �irme na sus-
tentabilidade. Não é pelo facto 
de valer uma pipa de massa ou 
de já ser cobiçado por grandes 
clubes europeus. E�  a garantia 
de que Portugal possui quali-
dade para resolver e ultrapas-
sar o problema. Dar internaci-
onalizações a António Silva é 
calibrar e maturar um ele-
mento que se tornará num 
membro �iável do núcleo duro 
e que representará a convoca-

ção normal e nunca esporádi-
ca.
Voltando ao Ben�ica, não deixa 
de ser irónico que os encarna-
dos apresentem a sua revela-
ção da temporada no sector – 
centrais – onde estão mais for-
tes. Tal é cómodo pois permite 
a criação de uma almofada de 
segurança para o regresso de 
Lucas Verıśsimo, jogador que 
até à altura da sua lesão era �i-
gura de proa do Ben�ica e da li-
ga portuguesa. Permite tam-
bém, e à boa moda do FC Porto 
e Sérgio Conceição, um traba-
lho de laboratório mais minu-
cioso com João Victor, elemen-
to de grande qualidade indivi-
dual mas que carece natural-
mente do seu tempo de adap-
tação. O mesmo acontece com 
Brooks, se bem que a sua con-
tratação venha na linha de po-
tenciação e de recurso – cen-
tral esquerdino.  Seja como 
for, é claro que a a�irmação me-
teórica de António Silva acar-
reta excedentes. Uma boa dor 
de cabeça. Caberá ao Ben�ica 
a�inar a zona central da sua li-
nha defensiva e torná-la e�ici-
ente em termos de exploração 
dos seus recursos. Porque a 
a�irmação de António Silva 
não pode representar a re-
gressão de todos os demais ele-
mentos. E�  este o lado lunar de 
todo um contexto que, re�ira-
se, é invejável até a nıv́el euro-
peu!
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nunes.gil@gmail.com
Twitter/Instagram: @gilmoreiranunes

Pensamento na desejada 
vitória, o atleta fazia 
deslizar o seu barco, 

um Skif simples, à força de bra-
ços, remando, uma tarefa a 
que estava muito habituado. 
Cortar a meta, primeiro, se 
possıv́el, signi�icava passar a 
eliminatória e disputar a �inal 
no dia seguinte. 
Subitamente, o esforço que es-
tava a despender foi interrom-
pido pela exclamação, um gri-
to de alerta vindo do público 
mais chegado. Depois o… im-
pensável!
Uma história de encantar per-
dida nas brumas do esqueci-
mento, uma das muitas que en-
xameiam o maravilhoso uni-
verso do desporto. 
Aconteceu nos Jogos Olıḿpi-

cos de Amesterdão, no ano de 
1928 e foi protagonizada por 
um atleta australiano, um re-
mador que honrou o prestıǵio 
australiano desde 1876 até 
aos Jogos Olıḿpicos de Lon-
dres em 1908.
Mas nem sempre a glória e a 
honra de vencer!
Há comportamentos que ge-
ram episódios admiráveis, por 
vezes salpicados de muita gra-
ça, a raiar a hilaridade. 
Henry Robert Pearce, o nosso 
homem, o nosso atleta, vul-
garmente conhecido por 
Bobby, encontrava-se na dis-
puta de uma prova de remo 
precisamente na Holanda nos 
Jogos Olıḿpicos de Amester-
dão em 1928. Era herdeiro de 
um passado familiar muito ıń-
timo do remo - o pai, Harry, ha-
via participado em dois mun-
diais - o avô, Harry Pearce Seni-
or, foi Campeão Mundial em 
1885 e muito novo, com ape-
nas 14 anos, iniciou a prática 
do remo para, em 1926, com 
vinte e um anos de idade, se sa-
grar Campeão Australiano de 
skiff simples.
Voltemos ao neto, ao Bobby e 
rememos diretamente ao fac-
to que nos animou a recordá-
lo através de um curioso epi-
sódio. 
Tudo aconteceu nos Jogos 
Olıḿpicos de Amesterdão nu-
ma prova de remo na tal espe-
cialidade de skiff, uma regata 
efetuada no Canal Sloten, quin-
ze atletas, em representação 
de igual número de paı́ses. 
Nessa prova eliminatória para 
o apuramento de �inalistas, o 
australiano tinha como prin-
cipais rivais o inglês Theodore 

Collet, o americano Keneth 
Myers e o holandês Lamber-
tus Collet, uma tarefa que foi 
sendo cumprida e, prova a pro-
va, ele foi eliminando os seus 
mais directos adversários. Na 
ronda �inal, (a história é con-
tada pelo próprio atleta aus-
traliano) em determinado mo-
mento, apercebeu-se de uma 
certa agitação do público - en-
quanto remava, alguns espec-
tadores faziam-lhe sinais, cha-
mando a atenção para algo - 
nada mais, nada menos, que 
um bando de patos que, em �i-
leira, nadavam em sua dire-
ção. Decidiu parar de remar e 
esperar pacientemente que a 
famıĺia das aves patos termi-
nasse a sua carreira e se afas-
tasse tranquilamente sem pe-
rigo de ser abalroada pelo bar-

co do australiano. Quando deu 
conta de que a patarrada esta-
va a salvo, reiniciou o seu rit-
mo de remada e em luta con-
tra o francês Savrin, acelerou 
o ritmo e ainda conseguiu atin-
gir a meta com um avanço de 
quase meio minuto. 
Realizou a corrida �inal no dia 
15 de Outubro e sagrou-se 
Campeão Olıḿpico.
Henry Robert era australiano 
de nascimento (30 de Setem-
bro de 1905) e acabou os seus 
dias no Canadá para onde ha-
via emigrado e adotado a naci-
onalidade canadiana (20 de 
Maio de 1976). Foi Campeão 
Olıḿpico em 1928 e 1932 e 
Campeão do Mundo em 1933 
e 1938. 
Em 1931 foi ouro nos British 
Empire Games.

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Bobby	Pearce
Um	bando	de	patos	a	passar

Jogos	Olímpicos	de	Amesterdão	1928
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Gil	Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
 DESPORTIVA
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Tem um nome bem por-
tuguês – António Silva 
– e assume-se como a 

maior revelação da tempora-
da. De facto, a sua a�irmação 
até ganhou contornos de ro-
mance: não interessa a idade, 
de onde vens, ou qual é o teu 
valor de mercado. A solução 
pode estar ali à mão de seme-
ar. E a questão é que António 
Silva não tremeu: ou melhor, 
mesmo quando tremeu (PSG e 
Caldas) teve a clarividência e a 
maturidade necessárias para 
dar a volta por cima e voltar ao 
planeta da serenidade. A pro-
va dos nove. Superada. 
Pode ter entrado antes de tem-
po e ter derrubado Bernat no 
jogo de Paris. Ou então pode 
ter falhado o domıńio e permi-
tido o golo do empate do Cal-
das no jogo da Taça de Portu-
gal. A re�lexão é outra: mais ce-
do ou mais tarde o erro chega 

sempre e só os mais bem pre-
parados conseguem dar a vol-
ta por cima. Tal cenário repre-
sentou o segundo teste de 
António Silva. Se o primeiro re-
sidiu na forma como encarou 
jogos de maior importância e 
não tremeu, o segundo desa�io 
assentou na rápida ultrapas-
sagem do erro, sinónimo de jo-
gador maduro e com alcance 
superior.
Mas o que é que António Silva 
tem de especial? Em primeiro 
lugar a capacidade para se im-
por nos duelos defensivos (em 
todos os seus capıt́ulos) e na 
marcação, permitindo pouco 
espaço de manobra aos adver-
sários e reagindo de forma rá-
pida e pronta. Depois, e leia-se 
sobretudo, a clarividência que 
acrescenta no processo de 
construção: mesmo pressio-
nado pelos adversários (como 
aconteceu frente a PSG e FC 
Porto) consegue de�inir as me-
lhores linhas de passe, não ten-
do problemas em jogar longo. 
Aliás, a sua passagem para o la-
do direito da zona central per-
mitiu um aumento do rendi-
mento de Grimaldo, com bene-
fıćios diretos para a potencia-
ção do �lanco esquerdo encar-
nado. Tal conexão tem sido de-
terminante numa lógica de sis-
tema, com o Ben�ica a aprovei-
tar essa nuance para desen-
volver o seu processo ofensivo 
de forma mais imprevisıv́el.

Outro fator que deve ser toma-
do em linha de conta é o seu de-
senvolvimento em ascensão. 
Sem quebras nem ruturas. Há 
hoje um António Silva que é 
melhor jogador do que aquele 
que apareceu na pré-tempo-
rada do Ben�ica. Que não era ti-
tular e aproveitou a sua opor-
tunidade em pleno Estádio do 
Bessa. E que agora brilha com 
chancela de qualidade. 
E há um último fator que se 
tem revelado fundamental: a 
capacidade goleadora e de ren-
tabilização das bolas paradas 
ofensivas. Tendo faturado fren-
te a Juventus e Estoril, acres-
centa ainda mais uns atribu-
tos ao seu já vasto repertório. 
Que tem todas as condições pa-
ra se desenvolver até em con-
texto de seleção.
Ora, se a zona central da defe-
sa é aquela que mais proble-
mas acarreta ao futuro da equi-
pa nacional, a chegada de Antó-
nio Silva ao mundo dos gran-
des é uma aposta �irme na sus-
tentabilidade. Não é pelo facto 
de valer uma pipa de massa ou 
de já ser cobiçado por grandes 
clubes europeus. E�  a garantia 
de que Portugal possui quali-
dade para resolver e ultrapas-
sar o problema. Dar internaci-
onalizações a António Silva é 
calibrar e maturar um ele-
mento que se tornará num 
membro �iável do núcleo duro 
e que representará a convoca-

ção normal e nunca esporádi-
ca.
Voltando ao Ben�ica, não deixa 
de ser irónico que os encarna-
dos apresentem a sua revela-
ção da temporada no sector – 
centrais – onde estão mais for-
tes. Tal é cómodo pois permite 
a criação de uma almofada de 
segurança para o regresso de 
Lucas Verıśsimo, jogador que 
até à altura da sua lesão era �i-
gura de proa do Ben�ica e da li-
ga portuguesa. Permite tam-
bém, e à boa moda do FC Porto 
e Sérgio Conceição, um traba-
lho de laboratório mais minu-
cioso com João Victor, elemen-
to de grande qualidade indivi-
dual mas que carece natural-
mente do seu tempo de adap-
tação. O mesmo acontece com 
Brooks, se bem que a sua con-
tratação venha na linha de po-
tenciação e de recurso – cen-
tral esquerdino.  Seja como 
for, é claro que a a�irmação me-
teórica de António Silva acar-
reta excedentes. Uma boa dor 
de cabeça. Caberá ao Ben�ica 
a�inar a zona central da sua li-
nha defensiva e torná-la e�ici-
ente em termos de exploração 
dos seus recursos. Porque a 
a�irmação de António Silva 
não pode representar a re-
gressão de todos os demais ele-
mentos. E�  este o lado lunar de 
todo um contexto que, re�ira-
se, é invejável até a nıv́el euro-
peu!
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Pensamento na desejada 
vitória, o atleta fazia 
deslizar o seu barco, 

um Skif simples, à força de bra-
ços, remando, uma tarefa a 
que estava muito habituado. 
Cortar a meta, primeiro, se 
possıv́el, signi�icava passar a 
eliminatória e disputar a �inal 
no dia seguinte. 
Subitamente, o esforço que es-
tava a despender foi interrom-
pido pela exclamação, um gri-
to de alerta vindo do público 
mais chegado. Depois o… im-
pensável!
Uma história de encantar per-
dida nas brumas do esqueci-
mento, uma das muitas que en-
xameiam o maravilhoso uni-
verso do desporto. 
Aconteceu nos Jogos Olıḿpi-

cos de Amesterdão, no ano de 
1928 e foi protagonizada por 
um atleta australiano, um re-
mador que honrou o prestıǵio 
australiano desde 1876 até 
aos Jogos Olıḿpicos de Lon-
dres em 1908.
Mas nem sempre a glória e a 
honra de vencer!
Há comportamentos que ge-
ram episódios admiráveis, por 
vezes salpicados de muita gra-
ça, a raiar a hilaridade. 
Henry Robert Pearce, o nosso 
homem, o nosso atleta, vul-
garmente conhecido por 
Bobby, encontrava-se na dis-
puta de uma prova de remo 
precisamente na Holanda nos 
Jogos Olıḿpicos de Amester-
dão em 1928. Era herdeiro de 
um passado familiar muito ıń-
timo do remo - o pai, Harry, ha-
via participado em dois mun-
diais - o avô, Harry Pearce Seni-
or, foi Campeão Mundial em 
1885 e muito novo, com ape-
nas 14 anos, iniciou a prática 
do remo para, em 1926, com 
vinte e um anos de idade, se sa-
grar Campeão Australiano de 
skiff simples.
Voltemos ao neto, ao Bobby e 
rememos diretamente ao fac-
to que nos animou a recordá-
lo através de um curioso epi-
sódio. 
Tudo aconteceu nos Jogos 
Olıḿpicos de Amesterdão nu-
ma prova de remo na tal espe-
cialidade de skiff, uma regata 
efetuada no Canal Sloten, quin-
ze atletas, em representação 
de igual número de paı́ses. 
Nessa prova eliminatória para 
o apuramento de �inalistas, o 
australiano tinha como prin-
cipais rivais o inglês Theodore 

Collet, o americano Keneth 
Myers e o holandês Lamber-
tus Collet, uma tarefa que foi 
sendo cumprida e, prova a pro-
va, ele foi eliminando os seus 
mais directos adversários. Na 
ronda �inal, (a história é con-
tada pelo próprio atleta aus-
traliano) em determinado mo-
mento, apercebeu-se de uma 
certa agitação do público - en-
quanto remava, alguns espec-
tadores faziam-lhe sinais, cha-
mando a atenção para algo - 
nada mais, nada menos, que 
um bando de patos que, em �i-
leira, nadavam em sua dire-
ção. Decidiu parar de remar e 
esperar pacientemente que a 
famıĺia das aves patos termi-
nasse a sua carreira e se afas-
tasse tranquilamente sem pe-
rigo de ser abalroada pelo bar-

co do australiano. Quando deu 
conta de que a patarrada esta-
va a salvo, reiniciou o seu rit-
mo de remada e em luta con-
tra o francês Savrin, acelerou 
o ritmo e ainda conseguiu atin-
gir a meta com um avanço de 
quase meio minuto. 
Realizou a corrida �inal no dia 
15 de Outubro e sagrou-se 
Campeão Olıḿpico.
Henry Robert era australiano 
de nascimento (30 de Setem-
bro de 1905) e acabou os seus 
dias no Canadá para onde ha-
via emigrado e adotado a naci-
onalidade canadiana (20 de 
Maio de 1976). Foi Campeão 
Olıḿpico em 1928 e 1932 e 
Campeão do Mundo em 1933 
e 1938. 
Em 1931 foi ouro nos British 
Empire Games.

Ilídio	Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Um	bando	de	patos	a	passar
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